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T R I B U N A U B R E 

CAMBIO 
DE RÉGIMEN 

He a q u í l a eues t i ón batallona, el m u r o 
¿e s epa rac ión , lo que aparece como barre-
ra infranqueable entre los dis t intos par
tidos po l í t i cos que fo rman las derechas 
apañó la s . 

y " he a q u í t a m b i é n l a grave inconse-
¿cencia que se a t r ibuye , á M a u r a . Nadie 
JODIO él ha descrito l a t i r á n i c a pesadum-
^ de corruptelas en que nos ahogamos. 
$1 conoce y maldice los frutes, pestilentes 
¿el á rbol e m p o n z o ñ a d o . Y s in embargo, 

: jjgue á la sombra de ese á r b o l ma ld i to que 
: cunea p r o d u c i r á m á s que frutos de co
rrupción. T a l es el reproche y t a l el ar-

. ¿amento que se esgrime frente á los dé
los de los que ansian la u n i ó n de las de
rechas para l a r e g e n e r a c i ó n de la po l í t i -

española. 
Somos de t a l cond ic ión que no pode

mos superar la d i f i cu l t ad de u n a frase 
jnalsonantp. E n cuanto nos hablan de 
constitución y de legalidad, nos parece 
que nos l laman para, serv i r de p u n t a l á 
un r ég imen caduco. Nos guiamos por el 
sonido de las palabras m á s que por e l va
lor de los p r o p ó s i t o s , y hay que reconocer 
que en algunas ocasiones l a f r a seo log ía 
nmurista no es la m á s a p r o p ó s i t o p a r a 
al raer á las derechas. 

Aspiramos los jaimistas á cambiar el 
régimen actual , pero hemos de tener en 
cuenta que, si és te d u r a , es porque hay 
algo que lo sostiene. Y ese sos t én no s e r á , 
ciertamente, e l c a r i ñ o y l a a d h e s i ó n do l 
pueblo e spaño l , pues si as í fuese e s t a r í a 
todo corrompido y no h a b r í a pun to de 
apoyo para n inguna r e g e n e r a c i ó n . H a b r á 
que buscar el apoyo de l r é g i m e n en o t ra 

p a r t e . # . 
M a u r a lo ba, s e ñ a l a d o en su ú l t i m o dis

curso con estas palabras: " E l p a r t i d o que 
tiene l a d o m i n a c i ó n , que tiene l a j u r i s 
dicción en todos los ó r d e n e s y a r rod i l l a 
dos bajo su t i r a n í a todos los intereses, y 
en sus manos e l u b é r r i m o presupuesto, 
(ah! , ese pa r t ido no puede ser derr ibado 
Dormalmente; que asome alguien á los eo-
ffiieios y v e r á lo que le pasa." 

A h í está, el p r i nc ipa l pun t a l de l r é g i 
men : el poder de d o m i n a c i ó n y el u b é r r i 
mo presupuesto. Teniendo el Gobierno 
sen t ra í ixados el d inero y f l mando, puede 
premiar y castigar, favorecer y perseguir, 

encumbrar , y derr ibar , personajes, repar-
I t i r el dinero de la nac ión y los favores de l 
Poder s e g ú n las conveniencias de la fae-
eión que manda. 

Contra esto es remodio capi ta l la des
central ización y el regionalismo, caminos 
por los cuales se r e s t i t u i r í a á l a sociedad 
ia sobe ran í a que hoy detentan los po l í 
ticos. 

Por consiguiente, cuando se dice que 
Maura quiere sostener el r é g i m e n actual 
se es v í c t i m a del espejismo d f las pala
bras. Vayamos á la substancia de las cosas. 
| B s Maura par t idar io , de l regionalismo y 
de la d e s c e n t r a l i z a c i ó n ? Pues entonces, 
dísrase lo que se quiera, es enemigo del 

. régmien actual, 
I No, quiere de r r iba r lo con u n t ras torno, 
fero quiere cambiarlo profundamente . Y 
cuantos quieran cambiarlo, deben, á nues
tro ju ic io , ayudar le en esta empresa. 

De lo contrar io , con todas sus i n t r a n -
Kgeneias palabreras y con toda su buena 
intención h a r á n o á n d i d a m e n t e el juego á 
coantos del r é g i m e n c l iupan y á su som
bra engordan,- labrando la r u i n a de l a 
Patria. 

SALTADOR MINGUIJON. 

LA GUERRA EUROPEA 

T O R P E D E R O S A L E M A N E S 

na.—Presidente, L u i s de Dahmses.—Se
cretar io, Cayetano Pare ja . " 

" S e ñ o r e s D , Jjms de Dalmases y D . Ca
yetano Pareja.—Defensa Social, Barce
lona. 

M u y dis t inguidos s e ñ o r e s míos-: H e te
nido el gusto de leer el telegrama que en 
nombre del Centro que representan t ie
nen la bondad de d i r i g i r m e f e l i c i t á n d o m e 
calurosamente por a l g u m s de mis afirma
ciones en la conferencia del Real. De l a 
in jus t i c i a con que han sido interpretadas 
por edementos afines me compensa en bue
na medida e l asentimiento de ustedes. L o 
p r i n c i p a l s e r á siempre perseverar en l a 
defensa de l sentimiento religioso del p a í s , 
como l o ha procurado y lo p r o c u r a r á 
siempre como creyente y como po l í t i co su 
atento s. s. q. 1. b. l . - m . , A n t o n i a M a u r a . 
29 A b r i l de 1915." 

— » 

H O J A S U E L T A 

LA SENSACIÓN 
DEL^PELIGRO 

Los ajuares y la vida. 

Raymond EschoJier, en una de sus i n -
ieresanlf.s infornuiciones, escritas en el 
f rente de batalla, plantea u n doble p ro 
blema ps ico lógico . 

uMors s tupebi t . . . " t sub t i t u l a los he-
ch os, los datos de cuyo inquietante con
j u n t o surgen ambos interrogadores y her
mé t i cos como esfinges. 

E n los p u e b l e c ü l o s engarzaos en la l i - de Pecho en L s }&afPs-
nea de fuego la muerte no atemoriza, es ' i j 0 cu/l1: no eüiia^ t r í a s e que m amino-
eUa-, l a In t rusa , l a que seguramente se 'm Ia c a ^ i r o f e -
q u e d a r á estupefacta (s tupebi t ) , a l ver e l \ l m llantos ^ aMeanas sobre sus 
desprecio, m á s aún- U indi ferencia c o n \ ^ m r ^ su* cosas (gimt-n elUs) d e s t r u í - ^ ^ V ^ han apode 
que la d e s a f í a n , y provocan sus rigores los dfs son t an ^ ^ r a d s r e s , que sospecha-

Dos rapaces mueren en él temerario 
e m p e ñ o . . . ¡ y u n a r t i l l e ro , y u n c a p i t á n 
de dragones!. . . M a ñ a n a , s i n embargo, el 
bombardeo no m a r c a r á en n i n g ú n entre
cejo u n solo pliegue m á s que hoy. 

¿ L i t e r a t u r a heroica de Escho l i e r f 
¡ S í ! ¡ C o n segur idad! A l g o de l i t e r a t u 

ra , algo de h i p é r b o l e . . . Pero nada m á s 
que algo. . . 

E l hombre posee una duc t i l i dad , una 
fuerza de a d a p t a c i ó n a l medio asombro
sa. T a l doncella, f r á g i l , enfermiza, educa
da en l a opulencia, con e l mayor regato, 
entre sedas y mimos. . . cree ella y creen 
todos que no a r r o s t r a r í a una p r i v a c i ó n , 
una incleme7icia. L a m i n a se desploma 
sobre la casa y hacienda de sus padres. 
T la v i rgen delicada se amolda á todas Jas 
escaseces y bochornos, se abraza con la 
pobreza, y no solo vive, sino que ama á 
la v ida con m á s encarnizamiento cuanto 
m á s cruel se muestra . . . ¡ L a a d a p t a c i ó n ! 

A la. inminenc ia constante da la muer
te t a m b i é n nos adaptamos los hambres. Y 
en el campo de batalla concluimos p o r no 
sent ir m á s pe l igro que de ser atropella
dos u n c r e p ú s c u l o de p r imavera a l c ru
zar la- calle de A l c a l á , p o r los t r a n v í a s , 
caches y ahitos que hinchen la calzada, y 
que de tarde en tarde "bausán v í c t i m a s . 
Nótese b i en : no es que no haya, es que no 
se siente el peligro. 

Las grana-das y bombas parecen ador
nadas del don de hacerse cargo. Nada tan 
frecuente romo que una de ellas caiga en la, 
cocina de la cual concluye de sal ir l a coci
nera con la fuente humeante en la mano, ó 
en la h a b i t a c i ó n donde minutos an f "* j u 
gaban los p e q u e ñ n e l o s . ó en la alcoba re
cién üjbar donada por la madre, su n i ñ o 

ÚLTI1VIAS IMPRESIONES 

L O S A U S T R O - A L E 

R E C U P E R A N T A R N O 

¿ I N T E R V I 

E n l a r e g i ó n de Ypres los inglese* han 
recuperada algunas de las t r i n d i e r a s per
didas el d í a anter ior (parte ingles) y 
c o n t i n ú a n los combates violentos entre 
germanos y aliados (par te frai lees) . 

Varios ataques de los ingleses realiza
dos para reconquistar la cota 60, fueron 
rechazadas j w r los alemanas, que causa
ron á sus contrarios grandes p é r d i d a s . 
(Parte alemám,.) 

E n el resto del f rente , e-n Franc ia , ha 
habido combates pardales (parte a l e m á n ) 
y duelo de A r t i l l e r í a (parte f r a n c é s ) . 

—-o— 
E n L i b a u se l i b r a duelo de A r t i l l e r í a 

entre las b a t e r í a s rusas y varios torpede
ros alemanes que operan ante el citado 
puerto del B á l t i c o . 

Los rusos, con resultado favorable, 
han tenido varias escaratnmas con los ale-

soldados y la p o b l a c i ó n c i v i l . 
Es d o m i n g o ; en el devoto templo de la 

r í a se , Escholicr lo asegura netannente, que 
est iman y quieren m á s á sus cosas que á 

aldea todas las frentes se i n c l i n a n hacia slls v ^ a s ' 
u n a t a ú d cubierto con la bandera t r i co- i I n ú t i l fe l ic i tar las por haber escapada á 
lar . D e s ú b i t o los cristales se rompen, l a ' w w a m.uerte que semejaba segura. No en-
bóveda del coro se bambolGa, cuatro zum
bidos t r á g i c o s delaian que los alemanes 
han comenzada á bombardear s i m i d t á n e a -
mente con piezas de ,77, de 88, de 105, 
de 150. ¡ N i u n instante de c o n f u s i ó n ! E l 
viejo colonial, destrozado el d í a antes en 
las trincheras, recibe cr is t iana s e p u l t u r a ; 
y la muchedumbre de soldados entona el 
K y r i e , imprimdenda á l a d e p r e c a c i ó n l i 
t ú r g i c a acentos jubilosos de Te Deum. 

A l sa l i r de la Misa pa r roqu ia l , u n es

t ienden. S e ñ a l a n á. los muebles pulver iza
dos, y siguen u lu lando. 

rada por sorpresa de la gi 'anja ds Pom-
m y . (Par le ruso.) 

Los alemanes han rechM.za-d-o varios ata
ques en AuguMoio y K a l w a r j a , y han de
rrotado á los rusos en ¿ z a d o w . 

Los mascovitas, que han suf r ido en este 
combate grandes p é r d i d a s , se baten en 
re t i rada . 

De l combale que en la Onli tz ia occid&n-Cm^mm f o d r v m h m r acogerse en ta l ó j u n t o á la ^ íUl 
casas d* pnrvenUs o amagos, lejos del ú~\ Dun<Iijcc> P í a m e n t e dicen los rusos que 
conce de la A r t ü l e r m . Mas fuera preciso | c o n H n ú a con g ran intensidad. 
abandonar ™ * cosas, el cuarto, los m u é - \ Se con,fiésa en el cxyfílunicado of ic i / l l 
bles, el Iwgar , el, nmrco f a m d m r , cada una \ ruso ^ p é r d i d a sufr idas á causa de la 
de cuyos accesonos representa u n rocuer- m p e r i „ r i d a d de la Á r t í l l e r í a pesada em-
do y u n sacrificio. . . ¡ P r e f i e r e n m o r i r ! 

i Qu ién o s a r á condenarlas? 
Todo éso tan humi lde , t a n tndgar, es 

pirada, por sus contrarios. 
Estos a f i r m a n Imher ensanchado el 

f rente de batal la y ampliado él r a d í a de 
t r é p i t o ensordecedor, a}>ocalíptico desga-' vida pasada, la de s i l* padres, U del 0iCci6.n su E j é r c i t o , que se encuentra 
r r a d a i re . . . Todas reconocen U respira-\e*P0*0-ja & m h * j o * . . . j N o vaUn m á s es- \ en ia j{vca del desfiladero de D u l l a 
c ión t i t á n i c a de, los 210. 

No obstante, los mineros endominga
dos f u m a n t ranqui los en las ventanas de 
sus guardi l las , los oficiales hacen deses
perados esfuerzos para imponer u n poca 
de prudencia á sus j inetes, y á los chicos 
no hay quien les i m p i d a lanzarse á la 
c a m p i ñ a á coger las proyectiles de los 77, 
porque es la moda cincelar anillos con sus 
br i l lantes husos me tá l i cos . 

tas vidas qiie la p rop ia presente (que es 
un instante, que no es nada) , y que la f u 
tu ra , que nadie sabe cómo y cuM s e r á ? 

RAFAEL ROTLLAN. 

E N C U A R T A P L A N A : 
IWORMACTOX M I M T A R . K E M G I O . 
SAS. BSPECTAOULOS PARA HOY. 

BOLSA D E L TRABAJO. 

D E MI C A R T E R A L A VIDA QUE PASA— 

L O S D O S B L O Q U E S 

Y Ha* "W fe 14 

IMeé M á x i m o en l a Lec tura D o m i n i c a l : 
" H a ofrecido su coope rac ión (Melquia-

ês Alvarez) en este sentido, a l conde de 
^manones, y aunque ahora no ha p u n -
walizado el programa que ha de rea l i -

P r esa coalición, V? lo pru-denje figurar-
f* que á, lo qae se tiende es á l a resurrec
ción del bloque, esto es, á una nueva cam-
pana -secularizadora ó cont ra la Ig les ia 
^ tó l i ca . As í l o han in terpre tado los pe-
fiodicos católicos, y E L DEBATE especial
mente recomienda á los catól icos que se 
fcaan y organicen para resist ir con efiea-

al nuevo ataque que se anuncia. N o 
temos de ser nosotros quienes no cola
boremos en ««ta obra n i dejemos de ex-
a r a' n m f ™ * lectores para que respon
dan como buenos al l lamamiento de E L 
MEBATE. 

" — — < ^ 

C l ^r, dftaura 
y s í s e n í i m i o n í o religioso. 

o—— 

^ E l famoso discurso pronunciado en e l 
«a t ro Real el dia 21 do A b r i l p r ó x i m o 
Pasado m o t i v ó las siguientes comuniea-
^nes te legráf ica y pos ta l ; 

"Antonio Maura , Lea l tad , 18. M a d r i d . 
A l a ü n n a r vueoencia qno no p o d r í a ser 

j ^ t i c a conservadora la, que en E s p a ñ a 
¿ ^ P o n d i e r a al sentimiento religioso del 
IH haec suya la doctr ina de la Defensa 

f j L p deseando pueda apl icar desde el 
. . Omo tan salvadores pr inc ip ios .—Por 

utro de Defensa Social de Bareelb-

¿Interviene I ta l ia en favor de los aliados? 
E l telégrafo nos diee que s í . . . y nosotros, a l 
leer la noticia, hacemos nn gesto involuntaria
mente despreciativo. La conducta de I ta l i a lo 
merece. Es la nobleza, en el sentir y en si 
obrar, atenuante de rouehos errores y d-años. 
Todo espíri tu que se alberga en bien nacida 
carne, hace .iustieia al torpe ó al errado, 
cuando a la. torcednra del propósito no ante
cede la bajeza en el proceder. 

Los pueblos, como los hombres, se avilla-
uan, y villanía es en ellos enterrar con su he
rencia, de poderío y de sangre las primeras 
nociones de la hidalguía y d d honor. 

Italia, en síntesis, ha chalaneado desde que 
comenzó la guerra, 6 sea desde hace diez ma
ses, con todo lo qoe más se aparta de un 
ideal grande, sea el que fuere. 

Detrás del mostrado^, convertido también 
en antesala contratante de prostíbulo, los 
hombres que gobiernan á esa hermana latina 
han puesto precio, regateando, con impudicia 
que asquea, IQS favores guerreros de I ta l ia . 

iba pluma bien cortada y bien... germanó-
foba de Gabriel Hanotaux ha sintetizado en 
una breve historia ese chalaneo un poco re
pugnante. xNo hablemos de fechas atrasadas, 
de aquellas habilidades y sutilezas para éo&i i 
el euraplimiento de un pacto. Nos referiremos 
á las negociaciones italianas desde hace dos 
nioses. 

Las inicia el Pr íncipe Bülow. I tal ia fUrfea 
y sonríe á Austria preguntándole "qué da", 
Austria ofrece con el consejo de Alemania; 
pero I ta l ia hace uu gesto despectivo que equi
vale á "eso e? poco" .v, con un mohín de dis
gusto, etimüiJeéé üm-nazadora. Transcurren 
quince días, qu^ Italia aprovecha para son
reír á Francia y á Inglaterra, poniendo lo? 
ojos en Córcega y en Mal ta ; pero... los alia
dos, no se sienten tan espléndidos, estando 
más proutos á la lisonja y á las promesas 
que á la dádiva contante y sonante. Entonccf 
Italia desarruga el entrecejo y acaricia con 
una mirada insionadora al Fríncipe alemán 
como diciénóole: " ¡ S i aumentasen ustedes ia 
uferta!. . ." Pasan los días, y estas segundas 
negociaciones continúau. ¡ E s o sí, paralela

mente á otras negociaciones con los aliados? 
¿Quién da más? ¿Quién me compra?... 

Y es ahora cuando la solicitud y d anhelo 
de los beligerantes, por ser los escogidos, y 
contar al cabo con Italia como elemento de 
refuerzo para la lucha, determina en los polí
ticos italianos un inatajabie delirio de gran
dezas. Oigámoslas por boca de Gabriel Ha
notaux : 

"Austr ia está quebrantadísima, Turquía 
moribunda. ¿ P o r qué I ta l ia no ha de pedir 
un puesto en el reparto de esos imperiales 
despojos? La intervención de I tal ia decidirá 
m el auto la guerra si I ta l ia acomete á los 
ausfro-aíemanes. 

Reducidas á escombros Alemania y Austria, 
el Mediterráneo será italiano. I ta l ia será en 
di un policía y una potencia de equilibrio. 
¡E l genio latino reconquistará el mar latino? 
¿No fué Venecia soberana de dos terceras par
tes del Imperio griego? ¿.No decidió Venecia 
la suerte de Europa en Lepante, preludio de 
esta conquista actual del Imperio turco? Y en 
presencia de estas y de otras perspectivas, 
¿qué son, qué representan los estrechos hori
zontes que nos abre la mano parsimoniosa 
del Pr íncipe Bülow? ¿ Cuáles son las venta
jas, por otra parte, de una mentalidad que 
al fin no podremos mantener? 

¡ Oh, sí—concluyen diciendo los soñadores—, 
como en los tiempos de la Roma antigua, esta 
Roma debe intervenir en el Oriente medite
rráneo, para que, delante de ella, surjan pers
pectivas inmensas que i » vista no puede abar-
ear!" 

Y como una punzadora ironía con filo ¿r* 
sarcasmo, nosotros leemos en e l GiflmaU 
d'ltalin, que está sobre nuestra mpsa, estas 
palabras: 

"Para dirigir el navio, I t a l i a posee, afor
tunadamente en estos instantes, una t r ipula-
rión patriota, confiada y decidida, que no se 
desviará del camino que le muestran el pres
tigio, el honor y los intereses de I t o l i a . " 

¿ H c u o r ¿ P r e s t i g i o ? . . . i Quién, se acuer
da de ellos?... ¡ P o r pudor siquiera, no ha
blen ustedes hoy de eso!... 

CURRO VARGAS 

Z m i g r o d . 
L a m á s impor t an te de los noticias con

tenidas en̂  el parte aAi.striaco, que rese
ñ a m o s , es la toma de Tarnow. 

Es una g r a n p é r d i d a para los rusos, 
pu.es, á m á s d.e la s i t u a c i ó n de dicha c iu 
dad, es de adve r t i r que se hal la en la 
l inea f é r r e a Cracovia-Przemysl-Lembrrg. 

Sintetizando estos informes, el Cuar te l 
general al-emán anuncia él avance de /os* 
austro-germanos en la Gal i tz ia occidental 
y la persistente re t i rada de los rusos, qur 
van dejando en poder de sus perseguida-
res nn impor tan te b o t í n . 

Los submarinos alemanes han erltado 
ó pique evairo vapores, tres de ellos en 
aguas irla/iidesas. 

E n t r e és tos f i g u r a él t r a s a f l á n t i c o i n 
glés Lus i tan ia , l ino de las mayores y m á s 
perfeccionadas buques de la m a r i n a mer
cante m u n d i a l . 

Con é l aplauso de la C á m a r a francesa, 
el min is t ro de Hacienda. M . E ibo t , ha 
defendida e l proyecto del Gobierno de au
mentar la emis ión de bonos para la de
fensa nacional, hasta llegar á l a c i f ra de 
6.000 millones de francos. 

Las ú l t i m a s impresionas acerca de la 
ac t i tud de I t a l i a , son en extremo inquie
tantes. 

Los telegramas d.e l a tarde de ayer se
ñ a l a b a n como inminente l a i n t e r v e n c i ó n 
( f e I t a l i a en él conflicto, l l egándose á de
c i r en a l g ú n despacho que t a n grave acon
tecimiento es " c u e s t i ó n de horas". 

Otras noticias aseguran que los subdi
tos alemanes y ausfriacas residentes en 
I t a l i a se apresuran á dejar esta n a c i ó n , 
aumplienda instrucciones y avisos recibi
dos de sus respectivos pa í ses . 

A u n descontando de estos informes 
cuanto ponga en ellas la f a n t a s í a de los 
aliadas y de sus amigos, es indudable 
q'ue I t a l i a d /spier ta graves temores de 
ex tens ión de la actual guerra . 

E n M a d r i d , duran te l a noche anter ior , 
corr ieron á este respecto graves rumores. 

Con referencias á informes no pe r iod í s 
ticos, se aseguraba l a inmedia ta inter
venc ión de I t a l i a en é l conf l ic to europeo. 

Se relacionaba p o r algunos con estas 
noticias l a v-ísita que. é l m in i s t ro de Esta
do hizo aye r a l Rey. 

In ter rogado él m a r q u é s de L e m a por 
las periodistas acerca de tan transcenden
t a l c u e s t i ó n , na dio noticia, alguna con
creta-, a u n q u é a f i r m ó que sus impresiones 
c o i n c i d í a n con las reflejadas por la Pren

da , que antes r ecog íamos . 
E l Par lamento i t a l i ano , s e g ú n despa

chos ds Boma, ha aplazado s u reunión 
desde el d í a 12 del a c t m l , fecha señalada, 
hasta él 20. 

o -. •. 

NO HAY T A L MISIÓN 

ROMA 7. 
Cuantos rumores eirealaban con insis-

teneia acerca de la mi s ión resrvada que le 
había sido confiada al conde Gohediowky, 
han sido desmentidos en absolato, en la 

•i Embajada de A u s t r i a . 

Sranóos oomBaíos 
en {¿Francia y ¿fréígica 

ÍJSEVJCI O^^niOTEIiEGRA FIGO 

DICE E L OUARTEII GENE-RAL A L E M A X 

NORDEICH 7 (23,20). 
E l G r a n Cuar te l general a J e m á n dice 

i- ^ „ + - J v i a i a ^ r e ^ ' a u t u e j e r c i t o , oajo OÍ maneto 
del frente occidenta. que cerca de ^ p r e s i ^ von MackeiiK ^ m (i0ntaet(> 
tueron rechazadas todas las tentat ivas que eon j t ri3Sas esfcmdo en ^ 
los i n g l e s han hecho pa ra a p o d e r á i s lDa ^ r ¿ d a desde el freTÍte dc los C k ' 
de la c o l m a ^ O , l u g a r de enconadas l u - tos a I ^ s t e de l paso de L u p k o se v e n 

en poder de los alemanes, emprend ie ion 
l a re t i rada. 

M Suroeste de K a l w a r j a , Sur de A n -
gustow y Oeste de Praszuys^, fueron re
chazados, con grandes p é r d i d a s , los ata
ques parciales rusos. Los alemanes en es
tos encuentros hicieron 520 prisioneros. 

l/as Indias en l a o r i ü a derecha del D u 
na jec i n f e r i o r terminaron ayer con u n 
g r v n éx i to pa ra las tropas austro-alema* 
ñ a s . 
. L o s rusos se encuentran "allí en p r ec i 
p i t ada retirada, en d i r ecc ión Este. . 

Sólo en las or i l las del V í s t a l a se defien
de t o d a v í a una p e q u e ñ a fuerza rusa; M á s 
hacia el Sur, las tropas- austro-ateraanas 
avanzaron en l a o r M a derecha de l V í s t u i a 
hacia el r ío Wis tek . pasando ya el r í o 
Jasiolka. E n muchas ocasiones, par te de?, 
ala derecha del í l j é r p i t o , bajo el mando 

chas, desde el 17 de A b r i l . 
Los alemanes tomaron a l l í varias l í n e a s 

de tr incheras en d i r e c c i ó n á Ypres . D u 
rante estas luchas, los ingleses perdieron 
siete ametralladoras, u n lanzabombas y 
g ran cant idad de fusiles con municiones. 

A l cont inuar sus ataques esta m a ñ a n a , 
los ingleses sufr ieron grandes p é r d i d a s . 

E n t r e el Mosa y Mosela los alemanes 
han mantenido y fort i f icado todo el terre
no ganado a l Suroeste y S u r del bosque 
de A i l l y . 

Cerca de F i i r e y una p e q u e ñ a parte de 
una t r inchera alemana se encuentra a ú n 
en poder de los franceses. A p a r t e de esto, 
fueron rechazados al l í todos sus ataques. 

A l Nor te de Stemabrueck, en el valle 
del Fecht , e l fuego de los alemanes i m p i 
d ió que se desarrollase n n ataque f ran 
cés. 

P A R T E O F I C T A I J 
B E L GRAN CÜARTESL ES'GÜES, 

LONDRES 7. 
E l comunieado de l G r a n Cuar te l b r i 

t á n i c o dice a s í : 
"Anoche recuperamos var ias de las 

tr incheras que h a b í a m o s perd ido ú i t i m a -
mente al Sureste de Ypres . 

C o n t i n ú a el combate." 
OOMUNIOADO OFíOIAJL 

DBIÍ GOBIERNO FRANÍOF» 

PARÍS 7. 
E l comunicado oficial de las t res de la 

tarde dice l o s iguiente : 
' ' U n ataque a l e m á n que se ha in ten ta

do anochecido cerca de Bagatel le ha f r a 
casado completamente. 

C o n t i n ú a n v io l en t í s ámos (combates ,de/ 
A r t i l l e r í a en l a r e g i ó n de Vauquois y al 
Nor te de Ypres . 

E n e l resto del f rente , duelos de A r t i 
l l e r í a y f u s i l e r í a . " 

—o- - -

LOS RDS0S EN PLENA RETIRADA 

POR LOS 

perseguidos de cerca p o r las t ropas aus
tro-alemanas, precedentes de la misma 
r e g i ó n . 

' Con cada paso adelante aumenta el bo
t í n de guerra . 

CX)MIZNICAiBO OETCTAIJ 
I>EL ESTADO MAYOR RUSO 

PETROGRADO 7. 
Cefrca de L i t e m hay duelo í i e A r t i l l e 

r í a , con los torpederos alemanes. 
A l Sur de ^Mitau r e g í s t r a n s e vaicas es

caramuzas favorables pa ra los rusos. 
A I Este de l f e r r o c a r r i l de M ' h n v a nos 

bemos apoderado s ú b i t a m e n t e de l a gran
ja de Pomcny. 

E n t r e el V í s t u l a y los C á r p a t o s signe 
l a ba ia l l a con g r a n in tens idad. 

E l enemigo ha cont inuado acumnlando 
fuerzas en l a o r i l l a derecha del Donai-
j i e tz . 

Nuestras tropas han suf r ido-de n n mo
do sensible p o r l a super io r idad de la 
A r t i l l e r í a pesada del enemigo, pero és te 
t a m b i é n se ha resentido por la acc ión de 
nuestros Shraipnels y nuestro fuego de 
f u s i l e r í a que d i e r m ó sus filas. 

t Hac i a S t r y j desarrollamos nuestra ac-
c iñó con éx i to en los afluontes de l Ma* 
kuka. 

E n el C á u c a s o ^ prosigue nuestra ofen
siva. 

PÉRQIM DE m GfHN TRÍSATLARTICA 
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PERSECUCION ¡DE LOS RUSOS 

POLA 7 (13) , 
E n el frente ooeidental de los Cárpa

tos el E j é r c i t o del general Borovic, que 
había tomado parte e n l a persecución lo 
los rusos, ha. llegado á la l ínea Zmigrod-
Desfiladero de DuMa, es decir que las con
siderables tropas austro-alemanas, hasta 
ahora concentradas en una estrecha re
gión, e s tán libres para continuar persi
guiendo a l enemigo. 

COMUNICADO O F I C I A I I 
DE AU6TRIAJIUNGR1A 

POLA 7 (14). 
Nuestras tropas han tomado también 

las ú l t imas posiciones rusas en las alta
ras al Es te del Dunajec y B i a l a . 

Desde k s diez de la m a ñ a n a del d ía 6 
el pueblo de Tara^w e s t á en nnestro po
der. 

Tarnow es una poMación de 38:000 ha
bitantes, sobre el Dunajec , no lejos de la 
confluencia con el B ia la . 

DICE E L C U A R T E L GENERAL A L E M A N 

NORÍIEÍCH 7 (23,20)-, 
E n el frente oriental las litchas enta-

Créese que el número de victimas» 
sará muy el8vadoa 

SERVlCIO^TE^WRABTCq 

LOS SLBMARDÍOS ALEMANES 

LONDKES 7. ' 
L a M a r i n a mercante ' b r i t á n i c a acaba át 

s u f r i r u n a g r a n d í s i m a , p é r d i d a . 
E l t r a s a t l á n t i c o L u s i t a m a , u n o de los 

mayores que hasta ahora se han const ru i 
do, ha sido echado á pique p o r n n sub
mar ino a l e m á n , que lo t o r p e d e ó . 

E l L u s i t a n i a p e r t e n e c í a á la C o m p a ñ í a 
inglesa de n a v e g a c i ó n Cunacrd, y h a c í a el 
servicio de viajes r á p i d o s entre Nueva 
Y o r k y LiverpooL 

D e s p u é s de haber ^salido del puer to 
americano en esta ú l t i m a t r a v e s í a , el ca
p i t á n del L u s i t a n i a r ec ib ió u n marconi-
grama, en e l que se le h a c í a la adverten
cia de que antes de l legar á su pun to de 
destino s e r í a el buque torpedeado. 

E l aviso se ha cumpl ido . 
Has ta ahora se ignoran detalles, pero 

se teme que las v í c t i m a s sean n u m e r o s í 
simas, pues á bordo del Lus i t an i a h a c í a n 
el v ia je unas 1.900 personas, entre t r i p u 
lantes y pasajeros. 

S e g ú n u n telegrama que ha recibido la 
C o m p a ñ í a Cuna rd , la c a t á s t r o f e de l L u 
s i tania tuvo l u g a r á las dos horas y t re in
ta y tres minutos en aguas de l a eos ra de 
I r l a n d a , cerca de Kinsa le . 

E l Lus i t an ia desplazaba 31.56© tone
ladas. 

EL C0NFIICT0 CHINO-NIPON 
SEKVICIO^TOtBGRAFICO 

L A S PETICIONES D E L JAPOX, DR. 
ÍFÜ'JÍCIADAS 

LONDRES 7. 
U n despacho procedente de "Washing

ton da cuenta de que en el Min i s t e r io de 
bladas al S u r de Szadow y E s t e de Ros-! Estado se ha recibido u u cablegrama sus-
chinie terminaron con una plena derrota i cripto por 5.000 firmas, que e n v í a n á su 
para los rusos, con fuertes p é r d i d a s para ¡'Gobierno los Misioneros americanos, de-
ellos. D e s p u é s de dejar 150 prisioneros 1 mmeiando, por considerarlas como actos 
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agresivos que amenazan á los Estados 
Unidos, las peticiones formuladas a l Ga
binete de P e k í n por el Gobierno del M i -
kado. 

SERVICIO RADIOriiliBQRAFICft 

¿HAY A V K N B N r i A ? 
TOKIO 7. 

X/a Agencia Beuter comunica la not ic ia 
«de hftbej* quedado resuelto el conflicto sur
gido entre el J a p ó n y China, en v i r t u d de 
u n a avenencia entre ambas naciones. 

m EL AFRICA SUROESTE 

K L GENERAL BOTHA SE APO0ERA DE 
O ASI TOIK) EIJ SISTEMA FERROVÍA-

RIO DE L A CXILONIA A L E M A N A 

^^^^I0^RADWTELEG1?APIC0 

Noticias oficiales. 

CARNARVON 7 (19,30). 
W i n d u k , la capi ta l del A f r i c a Suroeste 

alemana, es tá seriamente amenazada por 
Jas tropas de la U n i ó n sudafricana. 

E l general Bo tha espera ocuparla en 
breve. 

Las tropas de la U n i ó n han tomado el 
empalme fe r rov ia r io de K a h i b u d , el m á s 
p r ó x i m o á W i n d u k , y dos puebles en la 
vecindad de K a h i b u d . 

Gran cantidad de vagones y locomoto
ras han ca ído en poder de las fuerzas b r i 
t á n i c a s . 

Se anuncia oficialmente que con esto las 
fuerzas de la U n i ó n se han apoderado d'-
todo el sistema fe r rov ia r io de la colonia 
ale 

E L DE FRANCIA 

PARÍS 7. 
H o y ha sido aprobado por la C á m a r a e 

proyecto de ley aumentando el l í m i t e de 
emis ión de bonos del Tesoro y de los bo
nos de*la defensa, nacional hasta 6.000 m i 
llones de francos. 

Antes d e f e n d i ó el proyecto el min i s t ro 
do Hacienda, j u s t i í k a n d o la emis ión y 
asegurando que las reservas económicas 
del p a í s se ha l lan muy lejos de estar ago
tadas. 

T a m b i é n exp l i có los acuerdos i i l t imos , 
s e g ú n los cuales F ranc ia e n v i a r á á L o n 
dres el oro necesario para mantener el 
cambio ing lés en los Estados Unidos. 

E n reciprocidad, Ing l a t e r r a a b r i r á íi 
Franc ia el c r é d i t o necesario para su com
pra. 

E l min i s t ro fué ovacionado al t e rmi
nar su discurso. 

E L DE I T A L I A 
KOMA 7. 

Se ha publicado un Real decreto apla
zando la r e u n i ó n del Parlamento hasta 
el 20 de Mayo, en lugar del 12 que h a b í a 
sido s e ñ a l a d o anteriormente. 

o 

M U E R T E H E R O I C A 

DEL 
¿4, 

mana, con excepc ión de u n p e q u e ñ o 
'troxo. 

P É R D I D A S D E L O S A L I A D O S 

SKRVICIO TK1-KORAFTCO 

E L " K A T O W " 

COPEN H AQUE 7. 
sSc h a . i d o á pique el mié rco les por l a 

tarde el vapor i ng l é s Ka to iv , h a b i é n d o s e 
salvado la t r i p u l a c i ó n . 

E L "STRAKON" 
LONDRES 7. 

. Ü n submarino a l e m á n ha hundido á 
•cañonazos en el mar del Nor te el barco 
pesquero ing lés S t rakon. 

E L "ICANIUDATE" Y E L "CENTURION" 
LONDRES 7. 

U n submarino a l e m á n que navegaba á 
ñ o r de agua por e l mar de I r l anda , d iv isó 
á los vaporea ingleses Candidate y Centu
r i ó n . 

Ambos fueroi i torpedeados, y é n d o s e á 
pique en pocos minutos . 

Las t r ipulaciones pud ie ron ser salva
das. 

SKRVICIO RADIOTEliBGKAPICO 

UNA GOLETA HUXDIDA 

N O R D E I C H 7. 
Desde Londres comunica la Agencia 

Reuter que á la a l t u r a del cabo de K i n s -
dale fué echada á pique por u n submari -
Ho . a l emán la goleta de tres palos K a r l of 
lAí ihümz. 

——o 

E N E L H O S P I T A L 

E n L a Groix leemos u n telegrama de 
Siracusa en el que se refiere el relato he
cho por los supervivientes del L e ó n Gam-
betta, llegados á aquella pob lac ión , acerca 
del aux i l i o religioso prestado á los mar i 
nos franceses en el momento en que el 
navio se h u n d í a entre las olas. 

" E l L e ó n Gambe t t a—-á ice el telegra
ma—llevaba á bordo en calidad de cape
l l á n a l sacerdote Sr. J u l i á n , cuya .jiltima. 
ac t i tud , s e g ú n el u n á n i m e testimonio de 
los referidos testigos de aquella t r á g i c a 
ep/'P ! . í a é la de un verdadero após to l , 
merecedora de que sea consignada. 

.Después que el buque rec ib ió los dos 
torpedos, los marines que no h a b í a n sido 
v í c t i m a s de las explosiones, subieron a l 
puente, ,y cuando el acorazado se inc l ina
ba ya, terr iblemente sobre una banda, el 
sacerdote J u l i á n , erguido, g r i t ó á los ma
rinos que le rodeaban: "Amigos míos , en
comendaos á Dios, que os voy á absolver.' ' 

Y el min i s t ro de Dios p r o n u n c i ó la fór
mula de la abso luc ión y t r a z ó sobre los 
marinos una gran seña l de la cruz. 

Dos minutes d e s p u é s el heroico cape
l l án se h u n d í a entre las olas con el na
v i o . " 

mn 
E l jefe dél Gobierno despachó ayer ma-

ñuiia cuu b . M . , imeieudolo Lamuiéa ios mi-
msuus de Jícunento ó iiisiruecióu puoiica. 

A>er estuvo almorzando con Ja Lvoai i'ami-
!i.a fei embajador de Fraiicia, M . üeiurray. 

Las noucias dei miuisiro de la Guerra üa-
een .saber que éste negará hoy á León, 
donde se dciemha el (iu-uuvgo, día en que 
saldrá para Maond, lloganuo aquí el limes, 
para asistir ai Consejo que esc día ha de 
céiebrarse. 

L l br. Dato ha recibido eu su despacho 
oficial la visita del representante de Kspar 
ña en Berna, Sr. Iloiuoso, 

A l dar cuenta el Sr. Dato do esta visita 
á los periodistas, dedicó grandes elogios á 
diciio dipiomácico. que, según parece, está 
picoLando e.xinentes servicios en aquella na
ción, á pesar del escaso personal con que 
cuenta én Berna la misión española. 

Hizo el Sr. Dato extensivo esto elogio á 
todos nuestros representantes en las diferen
tes Cortes extranjeras, de todos los cuales 
se halla el Gobierno absolutamente satisfe
cho. 

/Contra lo que algunos rumores han hecho, 
circular, el día 17, día del Santo de Su Má-
jf-siad el Rey, no solamente no se concede
rán gracias ó mercedes de ninguna clase, 
sino que no habrá n i recepción n i banquete 
oficiales, 
' E l Gobierno carece de noticias oficiales re
ferentes á la actitud de I tal ia en el conflic
to europeo y al ü l t in&tim dirigido por el Ja
pón á China. 

Contra lo que se ha dicho de que ya el 
Sr. Dato no pronunciaría su anunciado dis
curso en el Círculo conservador «1 tomar po
sesión de la presidencia, afirmó el jefe del 
Gobierno ayer mañana que no había modifi
cado sti propósito de pronunciarlo, si bien el 
tal discurso carecería en absoluto de impor
tancia, pues habrá de limitarse á dar las gra
cias por la distinción que la elección signifi
ca y á fijar algunas líneas generales sobre la 
organización y la política del partido. 

El discurso será pronunciado el día 20, 
habiéndose designado esa fecha por ser mu
chos los conservadores de provincias que han 
manifestado sus deseos de venir á escucharlo. 

Las noticias oficiales de Marruecos no acu
san la menor novedad. 

L A A C T I T U D D E ! T A l I \ 

u 

Ayer tarde estuvo en el domicilio del se
ñor Maura, celebrando una conferencia con 
el ex presidente del Consejo de ministros, 
el ex ministro de la Gobernación Sr. Cierva. 

Díeese, aunque de cierto nada se sabe, que 
el Sr. Cierva ratificó al Sr. Maura sus pro
pósitos de seguir alejado, lo mismo del mo-
vimáento maurista, que de la política seguida 
por el Gobierno del Sr. Dato. 

SKRVICIO TStiSOB&ViOQ 

PARÍS 7. 
A c o m p a ñ a d o por e l general Duparge, 

ha visi tado hoy M . D o i n c a r é e l Hosp i ta l 
Oochin, donde se hal lan los heridos per-
íonoc ien tes á las tropas coloniales. 

E l Presidente de la R e p ú b l i c a d i r i g ió 
palabras do consuelo á los auxil iares a f r i 
canos, entregando 500 francos al d i rec tor 
de l Hosp i t a l para obsequiar á los lesio 
nados argelinos, tunecinos, m a r r o q u í e s é 
indios. 

——o 

C O & I U f l C A D O O F I C I A L 

TRINCHERAS I M i m S EN 
PODER DE LOS OTOMANOS 

CONSTANTrNOPLA 7. 
E l Cuarto.} general turco comunica que 

las armas turcas han tenido g ran éx i to 
^1 d í a 5. 

A l atacar el ala izquierda enemiga, ha 
sido aniqui lado u n ba t a l l ón . 

Los turcos se han apoderado de unas 
tr incheras sumamente for t i f icadas por e l 
enemigo. 

Los ingleses han suf r ido bajas m u y 
scnsiíbles. 

H a n c a í d o en poder de los turcos otras 
tres ametralladoras y n u í n e r o s a s muni 
ciones. 

ED -onjunto se han apresado diez ame
tralladoras. 

l'N ARTÍCULO PE LlbSERVATOKE ROMANO. 

Sl^VICIO^TBLEGRA FICO 

TBÍME;NDA IMPRIDSIOX 

ROMA 7. 
E n los Centros po l í t i cos a c e n t ú a s e la 

nota pesimista en lo que se refiere á la i n 
t e r v e n c i ó n de I t a l i a en la guerr?, consi
d e r á n d o s e como cosa casi segura que I t a 
l i a d e n u n c i a r á el Tra tado de alianza que 
formaba la T r í p l i c e y que m u y en breve 
e n v i a r á u n u l t i m á t u m á Aus t r i a . 

L 'Osservatore Rommio publ ica á este 
p r o p ó s i t o u n interesante a r t í c u l o exami
nando la h i p ó t e s i s de que I t a l i a declare 
la guerra. 

Recuerda su campana en favor de la 
neut ra l idad , frente á los furores naciona
listas y d e m o c r á t i c o s , que siempre con
s ide ró peligrosos para el pa ís . 

C á m b a t e l a idea de la guerra por la 
guerra y lamenta que no se apele á todos 
ios medios posibles para evi tar que se lle-

' gue á t an clolorosa con t ingen ta . * 
Te rmina diciendo que, á pesar de todos 

¡los belicosos anuncios, sigue confiando 
¡que I t a l i a , guiada por su buen sentido y 
•por toda clase de conveniencias, s a b r á 

| cont inuar en su neu t ra l idad s in llegar á 
puna r u p t u r a funesta, 
i E l a r t í c u l o de l ó r g a n o oficioso del Va-
j t ieano ha causado honda i m p r e s i ó n , pues 
| revela cuá l es el verdadero estado de la 
i o p i n i ó n p ú b l i c a i ta l iana en el asunto de 
i l a guerra. 
i A y e r pa r t i e ron de Roma y de diferen-
[tes ciudades i tal ianas g r a n d í s i m o n ú m e r o 
|de alemanes, lo que indica que la idea de 
4a p r o x i m i d a d de la d e c l a r a c i ó n át¡ gue
rra, por I t a l i a se extiende y ar ra iga en 
todas partes. 

Invitados .por varios amigos y correligiona
rios, reuniéronse ayer en fraternal banquete, 
en Tournié, los señores que en el Hotel Kitz 
dieron las conferencias organizadas por la 
Juventud Maurista. 

Asistieron ai acto como conferenciantes, 
además de D. Antonio Maura, que ocupó la 
presidencia, los señores marqués de Figueroa, 
Fernández Prida, Tormo, conde de la Mortera, 
Ossorio y Gallardo, Delgado Barreto, Goieue-
ebea, Saldaña, Zagala, Ballesteros,' Navarreté , 
Llanos Torriglia y Serrano Jover, y como 
anfitriones, los socios del Centro Maurista se
ñores Bande^ón, «-onde de Lascoiti, Lezcano 
Bustillo, Vicente Pórez, García Vinuesa, Ro
gelio Sánchez, Pidal ÍD. Roque), Santos Ecay, 
Valentín Gamazo (D. Honorio), Holiodoro 
González Avellanosa, Uoeda ó Igual (D. Ma
nuel). 

Los , ex ministro? señores D, Faustino Ro
dríguez San Pedro y D. Manuel Allendcsala-
zar excusaron su asistencia por los mismos 
sensibles mot ivos que. les impidieron desarro
llar sus conferencias rcspcclivas. 

El Sr. Maura mostró su satisfacción por 
los trabajos de organización y pronaganda 
de las Juventudes, di-dicandn eHpecialos elo
gios á la creación de los ('entres de cultura 
(pie han comenzado á funcionar en diferentes 
dis t r i tos . 

E L C O N T R A B A N 

i ? 

A L I A D O S Y N E U T R A L E S 

r 

Si^K^O^TEÍ^EGRA PICO 

E l . DE INOI iATERHA 

LONDRES 7. 
E n la ses ión de hoy de l a C á m a r a d-j 

los Comunes, el p r i m e r min i s t ro , M r . A s -
q u i t h , d i ó cuenta de las operaciones lle
vadas á cabo en los Dardanelos por las 
fuerzas aliadas. 

D i j o que una d i v i s i ó n inglesa desem
b a r c ó pr imeramente en Sedel Bahr , u n 
contingente austral iano en Galatet y uno 
f r a n c é s en K u n k a l ó , componiendo en to t a l 
29.000 hombres. 

Las vanguardias de estas fuerzas fue
r o n tenidas á r aya duran te todo el d í a 
del desembarco, poro al anochecer logra
r o n apoderarse do algunas posiciones, qmí 
pe rmi t i e ron el desembarco del resto de 
las tropas. 

Nuestras p é r d i d a s — t e r m i n ó diciendo 
M r , Asqui th—son de cons ide rac ión , pero 
las operaciones son llevadas adelante en 
eoudicioces muy satisfactorias. 

Nuestro querido colega E l Pueblo Vas
co, de Bi lbao , hace las siguientes intere
santes preguntas : 

" ¿ N o le h a b r á chocado o i r , en l a nmsa 
del café vecina á la suya, á varios espa
ñoles relatando en pintoresco lenguaje, 
las peripecias del t r á n s i t o do m u í a s á tra-

jvés de l a f rontera , á ciencia y pachniciü 
jde las autoridades e s p a ñ o l a s ? 
¡i ¿ N o s e r á que el Br. Lor roux e s t a r á do
c u m e n t á n d o s e para denunciar estas cons
tantes infracciones de la neutra l idad, que 
tienen ya avergonzados á loa e spaño le s 
residentes en Franc ia , aun á los que m á s 
s i m p a t í a sienten por aquel p a í s , pero que 
quieren m á s á su p rop ia d ignidad de es
paño l e s T? 
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El periódico olicial de ayer publicó, entre 
otras, las siguientes disposiciones: 

Hacienda.—Rc&l orden disponiendo que por 
un ingeniero industrial y un arquitecto de 
los alectos al servicio del minidterio se prao-
tique una minuciosa inspección en los otíei-
nas y dependencias del depanamento, emi
tiendo dictamen respecto al estado de seguri-
do-i de las histalaciones eléctricas y de ca
lefacción, y que dicha inspección se realice' 
en lo sucesivo mensualincnfo. 

í omento.—Real oi-den disponiendo se in
cluya en el plan de ferrocarriles estratégi
cos el que, partiendo de Jaén , termine ¿n e! 
punto más conveniente del de Pamplmiu á 
Saiuuüesa. 

I>E G O í i K R M C I O N 

E l Sr. Sánchez Guerra dijo ayer mañana 
que había despachado largamente coa el di
rector general de Correos y Telégrafos. 

También dijo el ministro de la Goberna
ción que lo visitaron varias Comisiones lle
gadas a Madrid para hablarle de asuntos ó 
incidentes relacionados con la constitución de 
diversas Diputaciones provincialea. 

Por !a tarde. 

Ayer tarde estuvo en el despacho oficial 
m \ Ministerio á« la Cíobernación el alcalde 
<¡e Madrid. 

El vSr. Prast expuso al Sr. Sánchez Guerra 
la conveniencia do aumentar oi impuesto so
bro peaje y rodaje como medio fácil de pro
curar recursos al Ayuntamionto. 

El ministro de la Gobernación mpstrónC 
contrário á este impuesto, qiíe está decidido 
á >¡o autorizar. 

En É Ministerio de la Gobernación se re
cibieron dos telegramas: uno del gobernador 
c'e Granada dando cuenta de que los obreros 
de Motr i l , que trabajan en la zafra dol a^ú-
car. han anu'naüado mu declararse en huelga 
si i:iu &§ les aumenta el jornal, y otro del sro-
bernador de Murcia eon referencias á noticias 
del jefe de Vigilancia de Carta-gana notifican
do una e i H í t i ó n surgida entre un rerlacíor 
del Diario fié Léyamé y otro de Tierra, ambot, 
de Murcia, á consecuencia de la cual el p r i 
mero agredió al segundo, disparándole vano-; 
tiros é hiriéndolo. 

De madrugada. 

E l subsecretario de Gobernación dijo esta 
madrugada á los periodistas que en Gnadix SÍ; 
ha eelebi'ado una reunión de los autoridades 
y elementos más importantes de la población, 
acordando poner término á la orisis del tra
bajo; y que en Barcelona ha tenido luear, en 
el Liceo, una fiesta á favor de la Caja de 
Pensiones del Sindicato Musical, presidiendo, 
en representación de la Tufant'-^pofía Isabel, 
la marquesa de Castell-Dos Eius. 

1>K FOMENTO 

Reales áeereios.— Aprobando o' Reglamen
to provisión;) 1 para la ejecución de la lóy de 
protección á la industria sedera. 

—Concediendo la gran cruz dol Mérito 
Agrícola á I ) . Tomás de Zárate y Morales. 

Rebaja de tarifas de traaispurte. 

E l ' señor ministro de iFVmento nos dijo 
ayer mañana que h»hÍK firmado dos Keale?. 
órdenes: uuu, referen lo á la reVaja de tarifas 
de transporte del potteudo fresco de Galiciy 
y Asturias, y otra, respecto á la rebaja de 
un 20 por 100 eu las tarifas de transporto 
dé cereales y granos de pienso de Loica á 

JJR Bolsa de Barcelona. 

Muy en breve quedará constituido el Co
legio de Agentes de Camoio y Bolsa de Bar
celona, y podrá abiirse á la contratación pú
blica la nueva Bolsa de aquella capital, crea
da con carácter oficial por el ileal decreto de 
2G de Marzo último. 

Acogiéndose á los preceptos de éste, han 
optado por ser agentes 47 corredores de co
mercio de la misma población, que ya han 
constituido la correspoudicnte fianza. 

Telegrama de gracias. 
I E l ministro do Fomento ha recibido del al-
| caldo de Calatayud el siguiente telegrama: 
| " A l acusar á V . K. recibo de su telegrama, 
relativo á la consignación de 25.000 pesetas 
para el arreglo de la Travesía cumplo el gra
tísimo deber, interpretando el general sentir 

l do este Municipio, y por acuerdo unánime del 
mismo, de testimoniar á V . E. su profunda 

i y sincera gratitud por solucionar tan satis
factoriamente el problema local, y atender á 

' nuestras legítimas aspiraciones. Envióle cor
dial y respetuoso saludo."-

D E INSTRUCCION PUBLICA 

Cascudas Normales. 
Han sido nombrados, en vir tud de concurso 

de traslado, inspectores de Primera enseñan
za de las provincias de Huelva, Granada, Sa
lamanca y Cádiz, D . Mariano Amo, D. Fer
nando Sóinz, D, Eulalio Escudero y D. An
tonio Ballesteros, respectivamente. 

—'Idem profesora especial interina de Me-
canograf'a. Taquigrafía y Contabilidad de la 
Normal de Maesh-as de Salamanca, doña Cán
dida María Mompín. 

—Idem auxiliar gratuito de la Sección de 
Cieríciás né la de Maestros de Zamora á don 
Pascual M . Alonso. 

— b e anuncia á concurso de traslado eua-
in> plazas de inspectores adscritos á las pro
vincias de Badajoz, Zamora, Almería y J a é n . 

| —-Ha sido aprobada la permuta solicitada 
1 por doña Pilar Ghocorreu y doña Mar ía Na
varro, profesoras numerarias de la Sección 

i dé Letras de las Normales de Pontevedra y 
Zaragoza, respectivamente. 

—Se autoriza á D. Julio ü l i zanna para que 
se posesione en la Escuela Central de Tn-

! tendentes mercantiles del cargo de profesor 
¡ especial de Mecanografía y Taquigrafía do la 
Superior de Comercio de Alicante. 

.El personal de la Alhambra. 

Por el ministro de Instrucción ptiblica han 
sido Qómbrados': 

Adrainstrador de la Alhambra de Granada, 
D, Diego Marín López; arquitecto director 
de las obras de conservación, D. Modesto Ceu-

i dolía; arj.uiteeto especial para los proyectos 
1 que en la misima se hayan de realizar, á don 
; Ricardo Velázquez. 

E l personal de seccio
nes a t l ra in is t ra t ivas . 

Se ha resuelto por el Ministerio de Irstrne-
1 ción pública que durante un mes, á part ir de 
j la inserción de la Real orden en la Gaceta, 
1 puedan acudir á aquel departamento los fun
cionarios que prestaron servicios en las sec
ciones administrativas de Primera enseñanza 

l con carácter de propietarios, y fueron decla-
I rados cesantes antes de la incorporación de 
aquéllos al Presupuesto del Estado, los cuales 
serán colocados con arreglo á los servicios que 

I justifiquen en la últ ima categoría de cesantes 
, del escalafón, de la sección, y á continuación 
de los que ya figuren, en el que, en todo caso, 
tendrán preferencia para su colocación en ac
tivo. 

Habiendo con el direr tor 
de P r i m e r a enseñanza . 

j E l director general de Primera enseñanza, 
Sr. Bullón, nos dijo ayer mañana que estos 
días viene dedicándose ú lo que se refiere á 

i la creación de nuevas escuelas en los puebles 
| que carecen de ellas, á cargo de un millón de 
• pesetas consignado en presupuesto con este 
objeto. 

j E l Sr. Bullón nos -manifestó, además, que 
j las nuevas escuelas serán oreadas en los pue-
! blos modestos, sin hacer caso para nsda á 
las peticiones políticas que no estén basadas 

• eu una necesidad verdaderamente sentida. 
1>E GUACIA Y JUSTICIA 

í tesolución plausible. 
j iSe ha resuelto por el Ministerio de Crucia 

y Justicia que los solicitantes do oposiciouos 
á Cuerpos dependientes del mismo que ten-ian 

j su expediente opositor en cualquiera depen
dencia del ministerio, donde produzca éfecr 
tos, podrán acreditar su aptitud en otro cen
tro eon la certificación do los documentos que 
consideren precisos, siempre que no hayan 
caducado, expedida gratuitamente por el fun
cionario en cuya custodia se halle dicho ex
pediente, eu virtud de instancia firmada por 
los interesados, y extendida en el papel sella
do que corresponda. 

I>E M A R I N A 
Intereses hispano.portugneses. 

H a sido nombrado delegado oficial eu la 
Comisión que ha de solucionar las cuestiones 
de pesca entre España y Portugal, el capii-án 

¡do corbeta i ) . Amando Ponte. 
Dicha Comisión se reunirá muy en breve 

¡ éó esta corto, y en ella estarán representa-
j das las industria?- pesqueras do Pontevedra-, 
I Vigo, Ayamonte y Santa Cristina. 

Viaje del ministro. 

Dase como seguro que el ministro de Ma
rina, general Miranda, emprenderá muy en. 
breve un viaje de inspección á las bases na
vales y pmertos estratégico». 

Este viajo tendrá el mismo carácter que el 
del ministro de. la GueiTa á las Fábricas do 
Pólvora v Municiones. 

Ayer oonferencíaron eon el ministro de Es
tado el encargado de Negocios Extranjeros. 

El jefe del Gobierno asistió ayer tarde á 
su despacho oficial, donde recibió la visiia de 
los señores vizconde de Eza, marqués do El -
duayen y Cañal. 

Su ba concedido á los señores siguientes: 
35ón iViaximinano Gutiérrez Bmnoj cónsul 

de Colombia en Málaga. 
Don Gabriel María de Laffitte, cónsul de 

Turquía en San Seoastián. 
Don Emilio González del Valle, vicecón

sul de la Argentina en 'Carril y Vidagar-
cía. 

Don Pedro Planas Alonso, cónsul de Ve
nezuela en Barceiona. 

Don Luis Alberto Posse, cónsul de Vene
zuela en Sautandtr. 

Don Luciano de Laudaburu, cónsul hono
rario de Venezuela en Bilbao. 

Don Abel Augusto do Aguiar, cónsul de 
Portugal en Badajoz. 

Don Ramón Bolet de Ballcster, cónsul ho
norario de E l Ecuador en Barcelona. 

Don José Manuel de la Colina, cónsul 
honorario del Perú en Barcelona. 

Don Juan Segarra Esteller, cónsul de Co
lombia en Tortosa. 

Don Rafael Suárez, cónsul honorario de 
Bolivia en Madrid. 

Don Víctor de Cuadra, cónsul general de 
Nicaragua en Barcelona. 

Don Jaume Amer, cónsul de Nicaragua en 
Barcelona. 

Don José Cuéllar de! R:o, cónsul de Cuba 
en Málaga. 

Don Tiburcio Alba, cónsul de Costa-Rica 
en Sevilla. 

Una, del Sr. Sáia, para que 3e „ 
Ayuntamiento el salto de agua al 
Isabel I I que actualmente utiliza !« ^ 
••Unión Eléctrica Madrileña.-. 

Otra, del Sr. Marcos, para que 
fruya un puente de hierro que sub eoüs. 
llamado pontón de San Isidro, que J. ya al 
todos los años eon motivo do k 

Otra, del Sr. Díaz Agero, i n t e r S 3 -
proceda al estudio y formación de pres ^ 
to para la construcción de verja cou B]lpu.es-
á la parte del Retiro, de la ronda de V í110 
cas, hasta la puerta de Granada. • 't;-

Ruegos y preguntas. 

MI Sr. Retortillo formuló tres rueo' 
escaso interés, contestándole el alcald^08 ^ 
Sr. Silvela. e y el 

El Sr. García Cortés ocupóse del esn t-
lo lamcutablo que ofrecen los niños 
on Madrid, pidiendo medidas para evitarl 

También formuló otros ruegos relativ0" -
Policía urbana, contestándole el alcalde 08 ^ 

El Sr. Bellido pidió al alcalde que sé 
rara de lo que hubiera de cierto en los run 

i que circulaban respecto á la Empresa S ^ 
llana, y que de resultar ciertos, ocasionaría11 
gran perjuicio al Ayuntamiento. ' 1 

También pidió que las obras del pavíbtí 
comiencen por calles de poco tránsito \ ? 
tanto que el nersonal estuviera suficientem 
instruido. ei,te 

Contestóle satisfactoriamente el alcalá 
después de varios otros ruegos, se levantó'il 
sesión. 

F U N E R A L E S 
En ¡a m a ñ a n a de ayer celebróse en la 

parroiju.a de 'San Mart ín , el funeral por el 
eterno descanso de la que en vida fuó doña 
Teresa Márquez Vi l lar roel , viuda de Sán
chez Borguella. 

Fresidieron el duelo el reverendo padre 
Garz5n y los h'jos de la finada, el teniente 
coronel de la Guardia civi l , D. Carlos; el 
coronel de Carabineros, D. Ignacio, y nues
tro querido amigo el gerente de " E l Correo 
Españo l " , D. Gustavo. 

Entre la numerosa concurrencia figura
ban ranchas distinguidas personalidades. 

ENFERMOS 
Se encuentra enfermo nuestro compañe ro 

en la Prensa y diputado á Cortes D. Ma
nuel Bueno. 

—Restablecido de su enfermedad el dis
tinguido diplomát ico y escritor D. Melchor 
Almagro, sa ldrá hoy 'para Viana, adonde va 
desiinado como secretario de nuestra Em
bajada. 

i—Se encuentra enfermo el senador y d i . 
rctor de " A B C", I>. Torcuato Luca de 
Tena. 

— D e s p u é s de haber sido operada de la 
vista, ba sido dada de alta la señora viuda 
del excelent ís imo Sr. D. Luis Pidal. 

BODA 
En la capilla reservada de San José han 

cont ra ído matrimonio la señor i ta Carlota 
de Olavarr ía , hi ja del coronel de Infan te r ía 
y escritor mi l i ta r del mismo apellido, con 
el primer teniente del regimiento de Astu
rias D. Angel Sánchez Noé. 

V I A J E S 
Han marcaaio á su finca de Mohernan-

do, los marqueses de este t í tu lo . 

F A L L E C I M I E N T O 
Ha entregado su alma á Dios el respeta

ble Sr. D. Pablo Muñoz de la Ohica. 
Reciba su familia la expresión de n ú e s , 

t ro sentimiento. 

DE IODO EL MUNDO 

E l nuevo eoncurho. 

L a parte dispositiva del Real decretó de fV 
mentó, de cuya íirana por S. M . hemos dad 
cuenta, dice a s í : "0 

"Art ículo l / ' Se autoriza ai AyuntaiüiJ 
to de Madrid para anuiu-iar el concurso de k 
obras de mejora y renovación del pavimcji,) 
de esta capital en la parto que, adjudieadj 
á Mr . Clive E. Pearson por la* Reales m 
denes de 15 y 27 de Enero próximo pasado 
fué declarado desierto por Real orden de r 
de A b r i l del eorriento año. 

A r t . 2.° Este nuevo eoucurso se regirá por 
las bases que sirvieron para el primitivo de 
estas obras, y publicadas en la Gaceta fecha 
3 de Marzo de 1914, así por cuanto disponen 
la ley de 19 de Julio de ¡upad misiw año y las 
Reales órdenes de 15 y 27 del corriente.'Poí 
la necesaria urgencia y rapidez en íá trarci. 
tación de este cotu-nrso, se reduce á. uu ínejí 
el término para la presentación de proposi
ciones; y • v 

A r t . 3." Recibidas cu su día por oí k j m 
tamiento las proposiciones que acudan al nue
vo concurso que abora se autoriza, serán esin-
diadas por la Junta técnica nombrada en euiik 
plimiento de lo que disrone el art. 3.° de la ley 
de 19 de Julio do 1914, a íin de que. mfolj 
madas, sean sometidas á la resolución íel M i | 
nisterio de Fomento." 

T E L E G R A F I C O S 

VIERNES 7.—(VARIAS HORAS.) 

f t ' llegado A Cádiz, procedente do Costa 
«• Rica, el "Buenos Aires", de la Conu 

j.^—a Trasa t l án t i ca , con 200 pasajeros, en
tre los cuales se encuentran los toreros Os-
tionclto y Bienvenida, éste, ya restablecido 
de las heridas que sufr ió. 

— T a m b i é n ha entrado el "Ciudad de Cá. 
diz", que procede de Fernando Poo. 

—Para Canarias y Buenos Aires zarpó el 
" Reina Crist ina". 

T OS fabricantes de hilados y tejidos de 
lana, de Barcelona, han acordado v i 

sitar personalmente á los Sres. D-ato y Bu-
gallal, para exponerles los perjuicios que 
causa la autorización para exportar lana. 

E í í Carranza (B i lbao) , y después de uua 
disputa entre el patrono D. Ricardo 

Gil y el obrero Matías García, éste d isparó 
cinco tiros al primero, matándolo . 

&] agresor so en t r egó espontAneamente 
á la Guardia c iv i l . 

ir >S elementos de la Mancomunidad ea. 
JLt tal ana muestran viva impres ión cou-
. . . i las inanlfesíacioues del Sr. Sánchez Gue
rra acerca de los emprés t i tos de aquél la . 

Ste í a & a m el 
AUDIENCIA 

Ayer por la mañana fué recibida por Su 
Majestad el Rey una numerosa audiencia mili
tar, en la que figuraban el teniente general 
í). Enrique iCortés, los generales de división 
1). Juan Sierra y D. Enrique Crespo; los de 
brigada Sres. La Llave y Arauaz, el inten
dente Ü. Angel Altolaguirre, el coronel. don 
Juan Gayóse, los tenientes eowmles, D. Fe-
Aro Blanco, D, Migue! EtfrUe y Mipc 
Crespo de Laxa, y muchos oliciales. 

B A N Q V E T E DIPLOMAV-CO 

A i medio día se celebró ayer en Palacio ua 
almuerzo íntimo, eu honor del embajador d« 
Francia, M . ücoff ray . 

Sentáronse á la uiesa, con SS. MMj- y 
diplomático francés, los jefes de Palacio, los 
introductores do embajadores y la alta sem-
dumbre palatina, de guardia. 

OTRAS NOTICIAS 

Ayer por la mañana regresó de ViUamBD" 
ríque el 'infante Don Carlos, visitando á 8» 
Majestades v autoridades militares. 

i a Reina Doña Victoria DO recibió ayer 
audiencias ni salió de Palacio hasta por 1» 
tarde, c,uc paseó en automóvil por el ca-iumo 
de E l Pardo. 

—Acompañado del conde de Maceáa y otrt? 
aristócratas, estuvo ayer tarde S. ai. & W 
en el Tiro de la Casa de €ampo. 

— L a Reina Doña Cristina visitó ayer al I»-
fantito Don Alfonso de Borbóu, «pneu ya m 
casi restablecido de su ligera dolencia. 

VOTAS DIVUR-SAS 

Ayudantes. 

j Nombróse ayudante del jefe de ^ ^ m -
i dicción de Marina en la corte, alra""!°ío 

EJJ D I A 1>E A V E R 
— ^ — 

Cn e í cHi/uníamí&nío, 

COX&EJO DE ESTADO 

En la ú l t ima reunión del Consejo de Esta
do, se ocupó este alto Cuerpo consultivo do 
la construcción del crucero explorador concedi
do por las Cortes, jbaee un año! , mientras 
no se votaba la ley de Escuadra. 

E l próximo lunes se celebrará Pleno, y 
en él so d a r á cuenta de la ponencia. 

ODNSTITUCION D E DIPUTAOIONI» 

Se han constituido las Diputaciones siguien
tes í 

C'ácfe.-—Presidente, marqués de Negrón; v i 
cepresidente, Sr. Pérez L i l a ; y vicepresi
dente do la COÍDÍSÍÓD provincial, señor 
M'iircnco; todos adictos. 

Bilbao.—Presidente, D. Alvaro Nárdiz , 
adicto. 

salamanca.—Presidente, D . Rogelio Miguel 
^del Corral^ adicto, elegido por unanimidad. 

| O T R O D I S € U H SO 
D E M E L Q r i A D E S A L V A R E Z 

! Los reformistas so proponen celebrar otro 
i mitin. E l sitio elegido os Alcoy. D. Melquíades 
1 ritónuñcifi,íá sli discurso contestando á lo que 
i digan los Srés. Dato y Vázquez de Mella, pues 
el mitin ae verificará después de los discursos 

i de estos señores. 

m í ñ & S ORDINARIA 

A las once de la mañana de ayer reunióse 
en sesión el Concejo madrileño, bajo la pre
sidencia del alcalde, 'Sr. Prast. 

En los escaños no había n i un solo conce
jal republicano. 

Una vez aprobada el acta do la sesión an
terior, dióse cuenta de los asuntos del despa
cho do oficio. 

Orden dol d í» . 
F u é puesto á discusión un dictamen propo

niendo la renovación por cinco años do las l i 
cencias á las vaquerías establecidas en el inte
rior de la población. 

Los Sres!. Mxúr. Salinas, García 'Cortés, 'Sil-
vela, y Cortés Muñera expresaron su opinión 
favorable á que se dejara el asunto para la 
próxima sesión, con objeto de que puedan dis
entiría los concejales republicanos. 

El alcalde propuso discutir eu la próxima 
sesión el referido dictamen, siu más dilacio
nes, acordándolo así el Concejo. 

E l Sr. García Cortés combatió uu dieía-men 
que proponía la renovación de licencia de ía 
vaquería establecida en la casa uúm. ó de 
¡i calle de Alburqnerque. 

E l 6 r . González Prieto defendió el dicta* 
uícn, imerviniendo después los Sres. Retorti
llo y Bellido. 

AI ñu acordóse que el asunto pasara nue-
VÍ)monte al estudio de la Comisión. 

< 'on pequeña discusión fuerou aprobados va
rios otros dictámenes de osoaao interés. 

l'ropofjicioneH. 
Fueron tomadas eu consideración las w-

guieuto'o: 

i Sr. Sánchez L.obat6n, al teniente de 
! D. Manuel Ruiz de Atau r i , _ _ . 
i ,— ídem jefe de servicios aUXllia L r 
l teniente de navio D. Manuel Rcdrí^uez B»-
cena. 

Destino de emb»"*-
i Embarca en el "TJrauia" el teniente ^ 
i navio D. -Jesús "María. Manjon. 

Concedióse licencia a l alférea de ^ 
i D. Ad-oKo Contreras. 

r o u t r a m ^ t " * 1 
í Embarca en el "Cata íuf ía" el «ofltri 
I maestro D . Pedro Várela . ^ 

•—Se concedió licencia al coafamaes j 
D. Emil io Aivarez. ^ 

—Asignóse á la •Oomieión mspexto.a 
Ferrol al de t^ual ciase I>. Prudencio 
varez. H ^ 

— N o m b r ó s e ayudante interuio^ uc .gCÍ 
Selva al del mismo empleo !>• í rarn^ 
Vivau00- SanJda* 

Se dieron las gracias de Real o ^ ^ j -
director del Hospital de Marina de ^ " . J 
los y personal á sus órdenes por Ia .po
ción de la Memoria acerca de las °u0.pOÍ, 
nes higiénicas d o la capital de dicHp ^ 
l a d e r o . . ^ l ^ — 

PATRONATO DEL KÜSE0 DEL P K ^ 3 

VÜKVO süBl>m«*n,0,l 
P o r siete votos contra dos, op* 

D. h u í s M e n é n d e z P ida l , lia aido e'eg ^ 
subdirector del Museo del Prado, « el 
vacante del Sr. Arimeü:ra (q. «• ^ n ' ; ' 
reputado p in to r D. José G a ñ i d o 

1.08 cónsules de España en - S í ^ 
€uba y Londres participan, respectiv ^ 
la defunción de loe subditos españoles 
Llaneza Aivarez y José Bernindo\. 
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" R E F S - O P t T A ü K 1 

En un establecimiento de compra-venta de 
ja calle de Sai Bernardo se presentó un su
jeto llamado - losé 'Pernias , el Joselito, con ei 
propósito ¿e vender un cáliz y una patena. 

Puesto el asunto en conocimiento de la au
toridad por uno de los dependientes de la 
easa, el Joselito explicó al Sr. Fernández 
Lnna qu€ Io8 SiAgrados objetos los babía ha
llado abandonados junto á la iglesia de Mont-
eerrat. 

Pernias fué conducido al Juzgado de guar
dia. 

Domingo Novo pegó á su mujer, "Eugenia 
Torres, una descomunal paliza en el domicilio 
¿e ambos, Invencibles, 4. 

La desdichada mujer, que hace cinco días 
¿ió á luz, fué conducida en estado grave á 
.la Casa de Socorro del distrito. 

—Cipriano López, que habita en la plaza de 
la Cebada, núra. 10, tuvo que ser auxiliado 
por los médicos de la Casa de Socorro, los que 
.ordenaron qne pasase al hospital por haiber-
,gele presentado síntomas de hidrofobia. 

Hace días Cipriano fué mordido por un 
perro, no adoptando las medidas propias del 
«aso. 

Su estado es de suma gravedad. 
—En los muelles de pequeña velocidad de 

Ja estación del Mediodía riñeron José Botos 
y Rafael San t a 'Mar í a , resultando el segundo 
«on lesiones de pronóstico reservado. 

—Agustín Clemente, que vive en la calle de 
]a Florida, núm. 14, requirió el auxilio de la 
Comisaría del Hospicio por haber rabiado un 
perro que, rompiendo la puerta se introdu
jo en su casa, y encontrarse en peligro toda 
|a familia. 

E l inspector Sr. Díaz mató de un t i ro al 
ean, enyo cadáver fué trasladado al Ins t i tu
to Antirrábico de Alfonso X I I I para su re
conocimiento. 

\ d í a 23. Elect ivamente , ese d í a , á las n m -
j r e y media de la m a ñ a n a , quedaron apro-
I badas, con grandes aplausot», las siguien-
; tes conclusiones: 
j 1) E l Congreso E uca r í s t i co In t e rna -
j cional de Lourdes considera l a "Consa-
I g r a c i ó n del hogar aJ Sagrado C o r a z ó n de 

J e s ú s " como u n medio apto y a l parecer 
escogido por ol mismo Jc sums to para es
tablecer su reimido social eij l a t i e r ra , y 
desea que se propague por todo el mundo. 

2) E l Congreso v e r í a con sumo gusto 
el uombrandento de u n di rector diocesa
no de la Obra en cada d ióces i s . 

3) E l Congreso d^-sea que los p á r r o 
cos y los directores de Asociaciones pia
dosas, formen un Secretariado local en 
cada uno de los centros de su respectiva 

: d i r ecc ión . 
Ocupaban ese d í a la presidencia: el 

i e m i n e n t í s i m o s e ñ o r Cardenal-Arzobispo 
¡de Sevil la y los i l u s t r í s i m o s s e ñ o r e s Ohis-
:pos de Pamplona, Jaca, Tarazona, Pana
m á . A n t i o q u í a . T u n j a , P o p a y á n y otros 

| dos m á s . 
j Dos d í a s d e s p u é s , c¡l d i rec tor de la 
| Agencia ca tó l i ca de i n f o r m a c i ó n Prensa 
Asociada, y eminente periodista ea tó l ico 

j D . Norber to Torca!, sub ió á la tribu-na, y 
j d e s p u é s do leer una Memor ia sobre " E l 
¡ R e i n a d o social de Jesucristo p o r medio 
do la Prensa", propuso l a siguiente con
c lus ión , que fué recibida por toda la Asam-

j blea con una salva de estrepitosos aplau-
!sos: "'Que sea consagrada solemnemente 
j a l Sagrado Corazón de J e s ú s la Redac
ción de todos los p e r i ó d i c o s c a t ó l i c o s . " 

P . IGNACIO DE LA CRUZ, SS. CG. 

ELJÍ'ALACIO 

D E JUSTICIA 

A L C A L A , S5. 
[Dedicamos espe. 

clal atención á las 
recetas tfe señorea oculistas que servimos, 
garantizando conformidad, á precios bara
tísimos. 

lOINOO PUÑALADAS G R A V E S 

U N A J O V E N H E R I D A 
o—— 

María González Redondo, de diez y nueve 
años de edad, sostuvo durante dos años 
reiaolones con su primo Eugenio Vega Gonl 
íález. 

El carácteif de éste, violento y díscolo, 
era motivo de frecuentes disgustos entre 
los novios, por lo que la muchacha puso 
té rmino á las relaciones en. Enero del a ñ o 
actual. 

Desde entonces. Eugenio se dedicó á ase
diar á su ex novia, moles tándola , siempre 
que la veía, :ou sus pretensiones de reanu
dar las relaciones. 

María, encerrada en su negativa, no dió 
palabra de esperanza ú su primo, y és te , al 
oir que María le decía "No me molestes 
más'", exacerbado y frenético, se a r ro jó 
sobre ella, hundiéndola en el cuerpo, por 
cinco veces, un üescomunal cuchillo, que 
oculio llevaba en la mano derecha. 

María cavó i i tierra, bañada en sangre, 
eienuo recogida por unos t r a n s e ú n t e s que 
ecüdieron en su socorro, y con todo g é n e . 
ro de precauciones la conduieron á la Casa 
de Socorro del distrito de Palacio. 

Reconocida la desgraciada María por los 
facultativos de guardia, la aprecia-ron dos 
heridas en la región mamaria izquierda y 
tres en el antebrazo de igual lado, que 
fueron pronosticadas de grav ís imas . 

La lesionada ingresó en el Hospital de 
la Princesa. 

Su genio, en cuán to vió caer á su ex no
via, t i ró el arma con que cometiera el de
li to, emprendiendo después veloz carrera, 
siendo detenido á poco en la calle de Le. 
ganitos por el cribo de In fan te r í a de M a r i , 
na Eugenio López; el soldado del mismo 
Cuerpo, César (jftáfe; el del regimiento de 
León. Juan Ortiz. 5 e! trompeta de Zana-
áores.minadoffes Antonio Neira, que salie
ron oorrieudo tras él, á los gritos de UA 
ese" qué la gente profería. 

Eugenio compareció ante el juez de guar. 
i i ia: menta veintinueve años de edad, es 
repartidor de leche, y carece de domicilio. 

OPOSICIONES ¥ CONCURSOS 
c 

La Inspección general de Sanidad interior 
anuncia concurso para proveer las vacantes 
de inspectores provinciales de Sanidad en 
Álava, Canarias, Cáceres, -Cuenca, Ponteve
dra, Salamanca y Teruel. 

Los aspirantes deben presentar las instan
cias en el plazo de ocho días. 

Tesminados los ejercicios de oposición al 
Cuerpo de Sanidad Veterinaria deL Ayunta
miento, el Tribunal ha propuesto á los siguien
tes señores con los números que se expresa: 

Número 1, D . Miguel Toledano López ; nú
mero 2, D, .Patricio Chamón Moya; mmi. 3, 
D. Pedro Pelous Mart ínez; núra. 4, D . Fran
cisco Miguel Zaragoza, y núm. 5, D . Jesús 
Culebras Rodríguez, : S M M H i 

Aduanas. 
E l Tribunal que juzga del primer ejercicio 

de estas oposiciones, ha aprobado á los nú
meros 72 y 77, Sres. D. Sixto Pau y Cortés 
y D. Manuel Ahumada y Fernández. 

Para tubo digestivo, ^¡abetos y evitar infecciones 
gastro-ntestfnales (Tifoideas), haber shrr.pra 

Verdadera HEDÍA D E L A S D E MESA 

LA SUSPENSIÓN DE UNA CJRRiCA 

i m m CE u m OE m m 

E L SAGRADO CORAZON D E JESUS 

• • | 

LA CO^SAGRAGiÓN D a 

Y EL CONDESO EÜSARÍSTICO 

E n la car ta del reverendo padre Mateo 
á los i l u s t r í s i m o s y r e v e r e n d í s i m o s Pre la
dos se le ían las siguientes l í n e a s : 

" E n el p r ó x i m o Congreso B u c a r í s t i e o 
In te rnac ional , que debe celebrarse en 
Lourdes, esperadnos sea presentada u n a 
moc ión , en que se solicite de esa Impor
tante Asamblea una a p r o b a c i ó n , que se
r í a , á no dudar lo , la m á s solemne, des
p u é s de l a de Roma, y a obtenida. Para 
esa m a g n í f i c a o p o r t u n i d a d nos p e r m i t i 
mos contar con su voto entusiasta y con 
sus influencias, en la plena cer t idumbre 
que el S e ñ o r s a b r á recompensar con lar
gueza a l Pastor m u y amante y m u y ama
do del D i v i n o Corazón.w 

Como lo h a b í a promet ido, el celoso 
a p ó s t o l e se r iMó una Memor i a interesan
t í s i m a que e n v i ó a l r e v e r e n d í s i m o padre 
Superior General de su C o n g r e g a c i ó n pa-
r& que fuese presentada a l Congreso áv 
J/onrdes. N o sé por q u é motivos dicha 
Meanoria no l le^ó á matibs de los intere
sados sino d e s p u é s de terminados los t ra 
bajos del Congreso. 

O t r o contrat iempo, m á s de Ijiuir-ntar, 
f u é l a violenta enfermodarl del i l u s t r í s i -
mo s e ñ o r Obispo de L a Serena f C i i á e } , 
wno de los mejores oradores c o n t e m p o r á 
neos de l a Iglesia. V e n í a de A m é r i c a este 
i l u s t r í s i m o P iv i ado con . - I !in ptfopó-
ner al Congreso Eíaterfetfoo ta ¿tira de la 
" C o n s a g r a c i ó n de l hogar- til Sagrado (Jo-
r a z ó n " , pero con gi-au sentimiento suyo 
y de todos los apéstoIcM dé [¡a Oh™, se vid 
obligado á quedarse en Baroetona. 

"Viendo frustradas estas dos esperan
zas, y cediendo á los ruegos dé íoi Supe
riores, p r e s e n t é en nombre de la Congre
gac ión de los Sagrados Corazones de Je-
sós y du M a r í a y de l a Unión de D a m á s 
E s p a ñ o l a s de] Sagrado Corazón (cuya 
presidenta general, la exee l en t í s lma seño
ra marquesa de Vu7Á del Val le me Jo p i -
¡JjJ expresamente), una Memoria sobre la 
' C o n s a g r a c i ó n al Sagrado Corazón de Je-

íraa del bogar por el í m n a c u l a d o Corazón 
?e M a r í n " . 

La d i s e n s i ó n estaba anunciada pa?a el 

En vista del malí estado del tiempo, la Em
presa de i a Plaza de Toros de Madrid fijó 
ayer, á la una de la tarde, un cartel en el 
despacho de billetes de la calle de Arlaban 
anunciando la suspensión de la corrida que 
ha'bía de celebrarse dicho día, y ofreciendo á 
lús que poseían billetes la devolución del 
importe. 

A la noticia de la suspensión acudió nume
rosísimo público, formándose una larga fila 
ante las ventanillas del despacho. 

Cuando ios empleados Irabíun devuelto ya 
bastante dinero, observó el público que unos 
revendedores iban adquiriendo un real más 
baratos los billetes de muchos de los espec
tadores. 

E n un principio se creyó que estos últimos 
lo hacían con el único objeto de evitarse la 
molestia de estar formando col» largo; rato, 
pero más tarde se mpo que la corrida su.s-
pendida ayer se celebraría el lunes próximo. 

Como el público ignoraba esta circunstacia, 
indignóse contra la Empresa, que sólo había 
anunciado la suspensión sin más explicacio
nes. 

Cundió la protesta, y se armó un escándalo 
formidable, rompiendo los descontentos los 
carteles y aporreando las taquillas. 

Acudieron fuerzas públicas para restable
cer el orden, pero esto no se consiguió hasta 
que la Empresa puso este nuevo cartel: 

"'La eorirda anunciada para boy, y suspen
dida por causa de la lluvia, ha quedado apla
zada para ol próximo lunes, d ía 10, con el 
mismo cartel. 

L a anunciada para mañana no va r i a r á en 
nada, y se celebrará con seis toros de Contre-
ras y los matadores consabidos Joselito y 
Belmonte.', 

Calmados los ánimos va tanto, fueron ya 
muy pocos los espectadores que pidieron la 
devolución del dinero. 

En cambio, muchos de los qne lo habían 
hefího antes, exigieron que se les dieran nue
vamente los billetes. 

preferida por cuantos la conocen. 

Extraordinaria brillauteü están revistien
do ios solenmíbimos cultos que viene -cele
brando la Santa, Pont7íicta y Real Herman
dad del Refugio con motivo del torcer ani
versario de su fundación. 

La festividad celebrada ayer se vió con
curr idís ima, tanto por la maftaua como por 
la tarde, por el distinguido auditorio que | 
asistió á la Misa eolenme, y á escuchar la ' 
cloruente palabra del virtuoHO y notable 
orador sagrado, reverendo padre Alfonso 
Torrea, de la Compaflía de Jesús . 

Hoy, que se dedlcaríi la fiesta ó la i n . 
maculada 'Concepción, se celebrurfi otra 
Misa, y por M tarde, pred icará e l magis
tral de esta Catodral, Sr, Vázquez Cama-
rasa. , . 

Mnñana, día, dedicado al Sant í s imo Sa
cramento, se cantarí l una Misa de PontifL 

al, en la que otb'lará el Nuncio Apostólico, 
y á la que asist irá e l Obispo Ue Slórf; por 
í;i tarde, una procesión recorrerá las calles 
de la Corredera. Luur , Desengaño, Valver-
de v Puebla, dando la b e n d i c i ó n , ai llegar 
la comitiva al tero ido, el Ob;.'ii o de Madrid . 
Alcalá. ¿J-

Por ia noche se servi rá a los albergados 
una o.ena extraordinaria, y so le e n t r e g a r á 
á cadü uno una peseta. 

Y por úl t imo, ol día 10, á las cuatro y i 
media de la ¡arde , babrfi una vela'la l i t e . ' 
- " M B éx ?1 ColsgSd I-" 1 . Purísima 'Joacep-
cíóü. 

S^JEPRODUCEJL^ÜEGO 

A primera hora de la tarde de ayer obser
vóse que surgía de nuevo el incendio en el 
despacho del secretario de gobierno del Su
premo. En cuanto el hecho fué advertido, 
acudiorou al sitio mencionado los bomberos 
de guardia, y prouUimeuLe extiuguieron el 
íoco prescutado. 

A las dos de la tardo px-óximarneute, derrum
báronse con gran estrépito unos trozos de pa
redón en la l ie i a ter ía del Sr. San Komán. Poco 
después ocurría otro tanto coa el techo, en 
momentos en que acababan de pasar varios 
magistrados. 

Varias cuadrillas de obreros siguieron ayer 
trabajando durante Lodo el día en la faena 
del desescombro. 

IÍAS VISTAS D E A Y E R 

Ayer se reanudó el funcionamiento de la 
Audiencia en el local de la Casa de Canóni
gos. 

En el salón de actos se constituyó la Sec
ción primera de lo criminal, con los magistra
dos Sres. Ortega JVlorejóu, Escobar y Valor. 

La primera vista, que era de un proceso 
por estafa, se suspendió, por uo haber com
parecido ninguno de los testigos de las par
tes. 

A continuación fué dicha Sección substituida 
por la segunda, y ante ella se vieron una 
causa de hurto y otra de lesiones. 

L a Sección cuarta, que también tenía señala
mientos, no pudo celebrar el juicio por jura
dos señalado, por no reunirse el número le
gal de jueces de hecho. 

De materia civil se vió una apelación pro
cedente del Juzgado de hinohón sobre re
pudiación de herencia, correspondiente á ia 
Relatoría del Sr . Alvarez Valdés. 

Informaron los letrados Sres. Díaz Valero 
y Herrera. 

IÍOS PROOÜIIAIXOKRS 

E í decano del Colegio de Procuradores, dou 
Luis Soto, conferenció ayer con los presiden
tes del S-upremo y de la Audiencia, para 
convenir al sistema de organizar el servicio 
de notificaciones, dadas las dificultades y mo
lestias que presenta el hecho de' ir cada pro
curador recorriendo una por una, todas las 
dependencias judiciales de Juzgados, Audien
cias y Tribunal Supremo, para averiguar en 
cuáles tenía nutiücaciones dispuestas. 

Para evitar esas dificultades, se ha conve
nido en que desde hoy se centralice ese ser
vicio en el despacho que los peritos calígrafos 
tienen eu la Casa de ¡Canónigos, despacho que 
interinamente substi tuirá al salón de Procura
dores de la Audiencia. 

IX)S DAMNTFICAIXOS 

E n el patio de la Casa de Canónigos se 
han acogido con los pocos y pobres muebles 
que han podido salvar del siniestro, varias fa
milias de las que ocupaban los pisos altos del 
Palacio de Justicia. 

A través de los cristales que rodean este pa
tio, el público contempla el doloroso espec
táculo. 

Varias do esias familias han visto perecer 
en el incendio todo su ajuar de muebles y ro
pa*, hasta el extremo de que si hoy cubren 
sus cuerpos eou algunas prendas, lo deben al 
altruismo de otras personas, que les han fa
cilitado prendas de vestir. 

E l compañcr i sxo se ha mostrado en esta 
ocasión con infinidad de ejemplos. Uno de 
los funcionarios á quienes el fuego respetó 
su domicilio, obligó á varios perjudicádos á 
compartir con él la horrible pobreza de su 
casa. 

Entre los acogidos por el empleado, figura 
la hija del electricista, que se iba á casar den
tro de pocos días con un empleado de las Sa-
lesas. y que ha perdido entre las llamas todo 
el equipo qiue tenía dispuesto. A l novio, que 
también tenía habitación en las Salesas, le 
ha ocurrido otro lanío. 

E N E L AYUNTAMIENTO 

Eu la sesión ordinaria que ayer mañana ce
lebró el Municipio de Madrid, el alcalde dió 
cuenta del heroico comportamiento observa
do por el Cuerpo de Bomberos en el incen
dio dsl Palacio de las Salesas. 

E l Sr. Bellido, que presenció el siniestro 
desde momentos después de ser eonoci lo, dedi
có también elogios á los bomberos, si bien re
conoció que ora insuficiente el material de 
que disponían. 

Para evitar esto en incendios sucesivos, p i 
dió al Ayuntamiento qne en la primera oca
sión se consigno el crédito necesario pora 
la adquisición de más material de Incen
dios. 

E l Sr. Retortillo adhirióse á estas manifes
taciones, acordándose ein más discusión hacer 
constar en acta la satisfacción del Ayuntamien
to por el comportamiento de los bomberos en 
el incendio de las Salesas. 

OUESTAOOiN E N L A PARROQUIA 
1>E ©ANTA B A R B A R A 

Por iniciativa debida á los caritativos sen
timientos de los señorea D. Agustín Cuenca, 
D, Francisco Mayo y D. Isidro Gallo, se ha 
abierto entre los feligreses de la parroquia de 
Santa Bárbara una suscripción para socorrer 
á los empleados subalternos y guardia civil 
damnificad oe. 

L a suscripción asciende hoy á la suma de 
265 pesetas con 25 céntimos, que han sido en
tregadas al fjeñor cura párroco de dicha igle
sia^ ÍX Daniel Ruiz Montejo, en cuyo despa
cho se continúa recibiendo donativos para 
dicho fin. 

TiNSTALAOlON i>EL SUPREMO 

Está ya acordado que las Salas del Tribu
nal Supremo de Justicia instalen provisio
nalmente en el Consejo de Estado. 

A V A L L A B O L I D 

E X C U R S I O N AGRICOLA 
o 

La ABoeiatión de Agricultores de Espani 
ha organizado para los días 25 a l 28 del co
rriente una excursión ájjTMJpla, al objeto de 
vi.-itar algunas explotaeionés agropecuarias 
e:: las provincias ae Valladf.líd y Burgos. 

Las insénpeiqnes para esté viajo puede-i 
Hacerse en ¡su douiicilio social, l o s M'vdro^o, .1 
triplicad", principal, todos los días labora
bles de diez á una. 

Promete ser muy nutridh la Peregrinación 
Franciscana que mañana irá desde esta corle 
á Alcalá dd Henares, con objeto de celebrar el 
primer aniversario del Segundo Congreso Na
cional de Terciario.s. 

La peregrinación saldrá do Madrid á las 
sri- y inedia do la 'nañana, y pasan de an 
mil iar ias inscripciones ya be^Bdé. 

ÚLTIMA HORA 

DE L A GUERRA 

LONDRES 7. 
U n despacho rad io t e l eg rá f i co dice quo 

E l Lus i t an i a fué hundido á ocho mil las a l 
¡Sudoeste de Kiusale . 

E l Lus i t an ia t ransportaba 665 hombres 
de do tac ión , 361 pasajeros de tercera cla
se, 662 de segunda y 290 de pr imera , ó 
sea un to ta l entre pasajeros y t r ipu lan tes 
de 1.978. 

E l Lus i t an i a p e r m a n e c i ó veinte m i n u 
tos á l ióte d e s p u é s de torpedeado, y h a b í a 
á su alrededor unos 20 vapores. 

El parte oficial francés 
de las once de ia noche. 

PARÍS 7. 
Dice a s í : 

^ E n l a nocihe de l jueves a l viernes el 
enemigo ha ejecutado dos p e q u e ñ o s ata
ques, uno en F r i s é , Oeste de Peronne, y 
el otro en la Champagne, en el f o r t í n de 
Beusejour. 

H a n sido rechazados p o r nuestro fue
go y á l a bayoneta. 

E l t iempo, que ha sido m u y malo du
rante l a m a ñ a n a de hoy, ha impedido toda 

| acc ión . 
! P o r i a tarde, simple combate de A r t i -
j Hería , especialmente violento en los altos 
del Mj^a;* ' 

E l "ultimátum" del Japón. 
PEKÍN 7. 

E i u l t i m á t u m j a p o n é s l i a sido presen
tado. -: 

SMÍÜiEX L A S ACTUACIONES 
—o—; 

E l Juzgado que entiende en el asunto so
bre las denuivcias del Sr. Besteiro, se consti
tuyó ayer tarde en la Casa de Canónigos, 
eompareciendo ante el Sr. Gotarredona los 
concejales Sres. D. José Camacho, D. Fran
cisco Díaz González y D . Enrique í 'Iores. 

Latí declaraciones de estos tres ediles se 
limitaron á exponer su ignorancia de la cues
tión hasta qne el Sr. Besteiro la hizo pública. 

Luego declararon varios maestros, que ne
garon que se les hicieran proposiciones de 
cesión del 50 por 100 de lo que el Ayunta
miento Ies adeudaba. 

El juez especial, Sr. Gotarredona, ha le
vantado ayer la incomunicación del procesado 
Felipe Vicente, quien ba designado abogado 
y procurador, los cuailes han solicitado del 
juez, mediante un escrito, la modificación del 
auto de procesamiento que pesa sobre su pa
trocinado. 

E N B A R C E L O N A 
— O — 

tema UE1 maurismo au'.e el iH-oblema «a . j 
t a l án" , el Sr. D. Joaquiu Nadal, presidente ¡ 
de la Juventud maurlsta de Barcelona. 

« C o m i t é F e m e n i n o 
d« Higiene Popular. 

L a sexta de las coaferenclas organl-adas 
por este Comité ha estado á cargo de la í n . 
teligente profesora señora Llano de Pin, 
que desarrolló de modo admirable y ame
no, el tema "Aseo personal", repartiendo, 
al terminar, entre las obreras, unos impre
sos conteniendo, en forma de consejos b i -
giénicos, el resumen de cuanto dijo. 

E l exicelentfsimo Sr. D. Manuel Tolosa 
Latour, que presidió el acto, elogió caluro
samente á la conferenciante, dirigiendo 
breves palabras ü las obreras para hacer
las comprender la salud y a legr ía que pro. 
porciona la limpieza. 

Centro Andaluz. 
En este Centro, de coya presidencia se 

ha posesionado el exrcelentfsimo Sr. D. Na
talio Rivas, con t inúan admi t i éndose "nscrlp. 
cienes para las clases de Solfeo y Piano, 
F rancés , Taquigra f ía y Caligrafía. 

ASAMBLEA DE SINDICATOS GREMIALES 

SERVICIO TELEGRAFICO 
VALENCIA 7. 

Los asambleístas de los Sindicatos gremia
les han terminado su labor, aprobando los tra
bajos de la ponencia. 

IMañana ¡so clausurará la Asamblea. 

E L K I N E M A C O L O R 
La demostración m á s perfecta que existe 

eu el c inematógrafo , para proyectar con co
lores naturales, la ha resuelto el "Kinema-
color". 

Se halla basado en el procedimiento cien
tífico do colores distintos que, a l proyec
tarse, se mezclan con una perfección exac
t í s ima y tal cual se nos presentan á nues
tra vista en la Naturaleza. 

Ninguno de los procedimientos hasta 
ahora proyectados en Bapaña se parecen 
siquiera, n i pueden compararse con éste . 

En Par í s se proyecta el "Kinemacolor" 
en el teatro del Rey Eduardo, y en L o u . 
dres en el teatro Scala, donde es tá sien-do 
un enorme éxito. 

La Empresa del teatro Pr ínc ipe Alfonso 
ha contratado la presentac ión en Madrid 
de este nuevo invento de la c inematograf ía , 
que, seguramente, gustaré, extraordinaria
mente, para presentarlo exclusivamente en 
Madrid en su bonito teatro de la calle de 
G-énova, costando al públ ico las hatacas 
una peseta, mientras que en los citados 
teatros de Londres y P a r í s , cuesta á razón 
de seis francos butaca. 

N O T I C I A S 

L a temperatura. 

E l t e rmómet ro marcó ayer: 
A las ocho de la m a ñ a n a , 12 grados. 
A las doce, 14. 
A las cuatro de la tarde, 16. 
Temperatura máxima, 17 « r ado t 
Idem mínima, 12. 
m ba rómet ro marcó 702 mm. Lluvia. 

E l ReaJ Dispensario Antituberculoso Vic
toria Eugenia (Tutor, 36), ha prestado en 
el pasado mes de A b r i l , 1.287 asistencias, 
admitiendo á 223 enfermos nuevos, y re. 
chazando á 66 por no ser tuberculosos ni 
pobres. 

El servicio de hlpodermia realizó 98© 
.inyecciones. 

Los alumnos de la Escuela especial de 
Ingenieros Agrónomos obsequiaron ayer á 
los alumnos de la Academia de Art i l le r ía 
con un banquete en el Rita. 

Ofreció el banquete el Sr. Rivadeneira, y 
hablaron los Sres. He rnández Vaquero, Ge
rona, Pastorfido (comandante profesor) y 
m a r q u é s do Alonso Mart ínez . 

. Algunos amigos particulares y correlL 
gionarios de D. Sebast ián Gi l , han organi
zado en su obsequio un almuerzo ín t imo 
para el próximo domingo, en el cafó de 
San Isidro, por los trabajos que ha reali
zado en la const i tución del Centro Obrero 
Maurlsta del distrito de la Inclusa y la 
escuela de n iños que i n a u g u r ó el d ía 1 del 
corriente. 

Hemos recibido el primer n-fimero de la 
nueva publicación dominical del Obispado-
Priorato, "Templo y Hogar", que ha visto 
la luz pública el d ía 2 del corriente, con la 
bendición del i lus t r í s imo Prelado de aque
lla diócesis, y contiene ar t ículos y escritos 
sumamente interesantes y recomendables. 

Felicitamos á los inspiradores del nuevo 
semanario, al que descaraos una vida tan 
larga como próspera . 

E L ^ A Ñ O J J A N T O 

PEREGRINACION MATRITENSE 
A SANTIAGO DE COMPOSTEIA 

S U E U T O S 

SJRV^^^TELEGRABICO 
BARCELONA 7. 

E l señor marqués de Comillas, coausario Re
gio de la Exposición de Industrias Eléctricas, 
acompañado del marqués de Aiella, el alcalde 
y la mayoría de los concejales de este Ayun
tamiento, ha visitado esta mañana las de
pendencias y oficinas de aquélla, para inspec
cionar los trabajos realizados hasta ahora. 

E l marqués de Comillas exhibió y explicó 
á sus acompañantes los planos de las obras 
que se han de ejecutar en el perímetro que 
ocupará la Exposición, en el que penetrarán 
cuatro vías de tranvías eléctricos y grandes 
paseos para carruajes y peatones. 

La Exposición, que tendrá tres entradas 
principales, ocupará un terreno de 600 hectá
reas. 

Los pabellones que se han de construir pa
san de cincuenta, y una gran plaza se situa
r á en la falda de la montaña, la que queda
r á convertida en un parque definitivo con gran
des edificios permanentes para fiestas y re
uniones. 

Luego se eoeatrinaron loe visitantes á Mont-
juieh, donde la Junta les dió nuevos detalles 
acerca del espacio que ocuparán las Expo
siciones parciales, la gran avenida que con
ducirá á la Exposición y emplazamiento de 
jardines y edificaciones. 

El acto de esta mañana ee preparatorio de 
l a sesión que mañana celebrará el Ayuntamien
to, con asistencia de la Junta directiva de la 
Exposición, para la aprobación del proyecto 
definitivo. 
- • ••••• • r„ , 

V A W 1 /V S 

ACADEMIAS Y SOCIEDADES 
-o 

Cultura Universitaria Española. 
Esta tarde, á, las seis y media, en el aula 

núm. 19 de la Universidad Central, d a r á 
D. Antonio Goicoechea una conferencia de 
las organizadas por la entidad Cultura Uní-
verstaria Española , desarrollando el tema 
" E l espír i tu español en l a vida piiblica". 

Asociación do Actores. 
Eu el domicilio social do la Aaociaclfln 

de Actores tendrá lugar m a ñ a n a , á laa sie. 
te de la tarde, la segunda conferencia del 
'Cursillo acerca de la. obra de Miguel de 
Cervante». 

Hará uso de la palabra el 8r. D. Vicente 
M. Risco, que es tudiará A Corvantes como 
bucólico, examinando su obra "La Galatea". 

IHspenwuio Antitubercu
loso Victoria Eugenia. 

Los doctores G-ómez Tornel, San»: Agero 
y Vázquez Lafort, profesoroa d«l Real IMs. 
pensarlo Antituberculoso Victoria Eugenia, 
d a r á n m a ñ a n a , á las seis y media de la 
tarde, una conferencia de vulgarizaci6n en 
el Centro de Defensa. iSocial de los Cuatro 
Caminos (San Raimundo, h) . 

Real Academia de Jurisprudencia. 
Bata. BOcihe, k las diefci ce leb ra rá seaidn 

la Real Academia de Jurisprudencia y Le
gislación, para continuar la dlBCUsión de la 
Memoria de D. Manuel Ramírez M u n k i o 
sobro el tema •'Intervencionismo del Esta
do en la cuestión social". 

H a r á n uso de la palabra los Sres. don 
José Polo de Bernabé y X). Alfonso Cortezo 
y Collantes. 

JWncuela del Hogar. 
En el local que ocupa la Mscuela del Ho

gar y Profeaonal de la Mujer (Castella
na, 6>0), da rá esta tarde, á laa cinco, una 
conferencia sobre el tema "L»o que enseñan 
las Artes industriales do Toledo", el pro
fesor de la Escuela Superior del Magiste
rio U . Angel Vigne y Ooldoui. 

E l coiLíerenc-iante se se rv i rá del aparato 
de proye-íclones. 

Centro Maurlsta. 
Mafiana domingo, á las siete y media de 

la tarde dará una conferencia acerca del 

. C E R V A N T E S 
Mañana domingo, á las cuatro y media de 

la tarde, ten función entera, se representará 
el juguete eónüeo M i querido Pepe y E l ilus
tre huésped. 

Todas las poehes, á lasdiez, en sección sen
cilla, La afición, y á las diez y tres caurtos, 
en sección doble, E l i lmtre huésped. 

Z A R Z U E L A 
Todas las noches, á las diez, en sección sen

cilla, La kfiqtóthf y á las diez y tres cuartos, 
eios populares. 

A las seis, la opereta L a casta Susana, y 
por la noche, á las diez, Am-ores de aldea y 
La mala tarde. 

E l •domingo, á las cuatro y media, Maruxa; 
á las seis y media, Eva ; á las diez, n precios 
populares, Sangre gorda, la composición co
ral Así cantan los niños, La mala tarde y E l 
principe bohemio. 

E l lunes próximo, estreno de Doraida. 

L a C o m i s i ó n de esta p e r e g r i n a c i ó n ha 
abierto sus oficinas desde el d í a 1 en la 
M a y o r d o m í a de l palaeio episeopí i l , eu 
donde pueden adquir i rse todos los deta
lles é inscribirse todos los d í a s laborables, 
de diez á u n a de l a raañan«, y de cuatro 
á siete de l a tarde. 

Para dar m á s f a c i l i d a d a l p ú b l i c o , ea 
breve q u e d a r á n abiertos otros centros de 
i n sc r ipc ión , cuyos domici l ios se anuncia
r á n á su debido t iempo. 

EXPomáH u m m de m m m u 

-En vista del temporal de aguas reinanto» 
ha sido aplazado el acto inaugural de la. 
Exposición Nacional de Bellas Artes, que 
estaba anunciada para boy sábado. 

Dicha i n a u g u r a c i í u ae verificará el pró
ximo miércoles , 12 del actual, & las once 
y media de la m a ñ a n a . 

Son valederas para el d í a expresado la« 
tarjetas de invi tación ro part í das. 

E S P A S A Y E X T R A N J E R O 
—o— 

E S DE BOLSAS 
7 DE MAYO 1915 

SERVlClO^Et^QIÍAPICO 

OVIEDO 7. 
E l m in i s t ro de l a Guerra r e g r e s ó de 

G i j ó n esta noche, o b s e q u i á n d o l e con u n 
banquete los representantes en Cortes. 

Se muestra e l Sr. E c h a g ü e c o n t e n t í s i m o 
de su via je . 

M a ñ a n a i r á á Covadonga, marchando 
el domingo á. L e ó n , para l legar el martes 
á M a d r i d . 

E l e m i n e n t í s i m o s e ñ o r Cardenal P r i 
mado Arzobispo de Toledo, c o n f e r i r á or* 
denes generales en las p r ó x i m a s T é m p o 
ras de la S a n t í s i m a T r i n i d a d , d í a s 28 y 
29 del actual . 

Los que aspiren á recibir las p r e s e n t a r á n 
eai l a S e c r e t a r í a de l a C á m a r a y Gobier^ 
uo del Arzobispado de Toledo,*^ hasta d 
25 del presente, los documentos corres' 
pondientes. 

Los e x á m e n e s d a r á n p r i n c i p i o e l 14 de 
este mes. 
^ Los extradioeesanos, ó que pertenezcan 
á Ordenes religiosas, p r e s e n t a r á n con la 
debida a n t i c i p a c i ó n sus dimisor ias y do^ 
m á s documentos necesarios. 

E X E l i C I R C U L O D E SAN JOHE 
O — 

En Gl Círculo de San J o s é se ha celebra, 
do una reun ión del Círculo de Estudios de 
la Casa de los Sindicatos, con objeto de 
organizar un gran m i t i n de protesta por 
la inicua agresión de los socialistas bilbaí
nos á, loa obreros catól icos en Lia Arboleda. 

Pres idió el obrero t ipógrafo Andrés IJ. 
Paz, y después de exponer éste el objeto 
de la reunicu, hicieron uso de la palabra 
los obreros R a m ó n Daniel y Mariano Romo, 
del Sindicato de Tipógrafos ; Minaya, del de 
¡Canteros; Antonio F. Perdones, por la Co
mis ión de propaganda de la Casa de los 
Sindicatos; Domingo O. Andueza, del Sindi
cato de Tipógrafos , y los activos propagan
distas de la Juventud Obrera Social Ca tó
lica, Joaqu ín Herranz y Pé rez Soramer, to
dos los cuales anatematizaron la conducta 
de los socialistas, y se adhirieron & la idea 
de la celebración del m i t i n , siendo aplaudi
dos por la numerosa concurrencia que asia-
t ió á la reunión . 

UNA SESIÓN A C C I D E N T A D A 
ersrmoio TKI.EGRAPICO 

(jAsi I- LLÓN 7. 
Se ha const i tu ido la D i p u t a c i ó n , con 

D . Domingo Este l le r en l a presidencia, 
D . R a m ó n Salvador vicepresidente y don 
M a n u e l J i m é n e z en la C o m i s i ó n p r o v i n 
c ia l . 

(La sesión ha sido ruidosa á causa d;1 
los iucidentes que ha provocado la pre
t e n s i ó n de los liberales de que no votara 
el ja imista D . Manue l Bel l ido , cuya aota 
es grave. 

BOILSA D E MADRID Prece-

4 0/0 interior. 
Serie F , de RO.ooo ptas. nmls. 

" E, de 25.000 
" D, de 12.500 " 
" O, de 5.000 M 
" B, de 2.500 * " 
" A, de 500 " 
" G y H de 100 y 200 

En diferentes seriea.. . . . . . 
4 O/O perpetuo exterior. 

Serie P. de 24.000 ptas. nmls. 
E, de 12.000 M » 

" D, de 6.000 " " 
" C, á« 4.000 " 
** B, de 2.000 " « 
" A, de 1.000 " 
" G y H , de 100 y 200 - . . . . 

En difei-entes series 
4 O/O amortízable. 

Serie E, de 23.000 ptas. timls. 
" D, de 12.500 " " 

C, dé 5.000 " 
" B, do 2.500 " 
H A» de 50$ * 

E n diferentes series 
8 O/O ainortizable. 

Serie F, de 50.000 ptae. nmls. 
" E, de 25.000 . " 
" D, de 12.500 -
»• C, de 5.000 " 
" B, de 2.500 * 

A, de 500 
E n diferentes serles 
Obligaciones del Tesoro 4 O/O 
Emisión de 1 de Enero 1915, 
SoriG A , números 1 & 87.940 

de 500 ^osetas 
Serie lí, números 1 4 «53.714 

de 5.000 pesetas 
CfEDÜLAS H I P O T E C A R I A S 
5O0pt8. núma. 1A4S3.700 4 010 
100 pts. núms. 1& 4.300 4 010 
500pt*. núms. I A 81.000 5 0!0 

Obligaciones. 
F . C. de Valladolld Arlaa 6 0/0 
S. E . del Mediodía 5 0/0 
Enectrlcldad de Chamberí 5 0(0 
S. Ot. Azucarera físpaña 4 0/0 
Unión Alcoholera Eep.» 5 0/0 

Acciones. 
Banco de H > 9 p a ñ a . . . . . . • . • • . . . « • 
Idem Hispano.Amoricano 
ídem Hipotecarlo de España. 
Idem de Castilla 
Idem Español de Crédi to . . . . . . 
Idem Central Mejioano 
Idem Español Río de ia Plata. 
Comp.» Arrendt.* de Tabacos. 
S. G. Azucarera España, Pftes. 
Idem Ordinarias 
Idem Altos Horno» de Bilbao. 
Idem Duro Felguera 
Unión Alcoholera Española . . . 
Idem Resinera Española 
Idem Española de Explosivos. 
F . C. de M. Z. A 
F . C. del Norte 

72,00 
72,50' 
73.00 
75,601 
77,65! 
78,25 
78,00! 
72,251 

82,701 
82,75 
83,50i 
84,25| 
84,00 
84,50 
00,00 
83,00 

88,50 
«S.50 
88,50 
88,50 
88.50 
88,50 

93,60 
93,60 
93,90 
94,65 
94,50 
96,60 
96,30, 

De hoy 

72,10 
72,50 
73,40 
75,70 
77,65 
78.20 
78,0ít 
78,20 

82.60 
82,70 
00,00 
00,00 
00,00 
84,75 
00,00 
82,60 

00,00 
00,00 
00,00 
00.00 
Ó0,(M 
00,00 

93.75 
93,85 
94,00 
94,6ñ 
94.50 
96.60 
00,00 

100,90 100,85 

100,85 

92,40 92,25 
92,60! 00,00 

100,85; 100,90 

100,50: 000,00 
73,00* 00,00 

101,25 00.00 
67,50 
oo.oo 

Ayuntamiento de Madrid. 
Empréstito 1868. . . . . . . . .« . . . . . . • • 
Idem por resultas... 
Idem expropiaciones Interior. 
Idem id. Ensanche 
Idem Deuda y Obras 

67,00 
96,60 

447,50 
81,50 

189,00 
90,00 

100,00 
00,00 

261,25 
263,25 
34,00 
11.00 

20H,00 
39,75 
76,75 
00.00 

220,00 
848,00 
345,00 

447,00 
00,00 

190,00 
00,00 
00,00 
00,00 

000,00 
263,25 
84.00 
00,00 
00,00 
39,70 
oo.or> 
00,00 

000,00 
000,00 
345.00 

73,50 73,00 
80,751 87,00 
90,00 i 00,00 
92,50 93,00 
85,25! 00,00 

CAMBIOS S O B R E P L A Z A S E X T R A N J E R A S 

París , cheque, 95,77; Londres, cüequo. 
24,52; Berl ín, 000,00. 



Sábado 8 de Mayo de f9f5. 
MADRID. Año V. Núm. 1,277 

R E L I G I O S A S 
C U L T O S P A R A H O Y 

DÍA. 8.—SABADO 
L a , Aparicióu de San Misuel, Arcánge l ; 

Santos Víctor y Acacio, márt i res , y Santos 
Dionisio, Eladio y Pedro, Obispos. 

L a Misa y Oficio divino son de la Apar i 
ción de San Miguel, Arcángel , con r i to doble 
mayor y color blanco. 

Adoración Nocturna.—Turno: Ccena Bo-
tnini. , 

Cor té de María,—Jvnestra Señora de la Con
cepción, en el primer Monasterio de la V i 
sitación. (Santa Engracia), San Pedro, 'Oapu-
^hinas, Calatravas, iglesia de Jesús , Sagrado 
Corazón (calle de la F lo r ) , y parroquias de 
Santiago, San Marcos, San José, Concepción, 
Santos Justo y Pástor , Santa Cruz, San Anto
nio de la Florida y . San Millán. Del Eseapu-
lerio Azul celeste, en San Pascual. 

Cuarenta Horas.—Parroquia de Santa Bár-
bara-

, Santa Iglesia Catedral.—A las ocho. Misa 
de Coamnión general en el altar del Purísimo 
Corazón de María . Continúa la Novena á San 
Isidro Labrador. A las seis de la tarde. Es-
posición, Estación, Rosario, sermón por el pa
dre Luis López Bosselló, Isovena, Reserva y 
adoración de la Reliquia. 

Parroquia de Santa Cruz.—A las diez. Misa 
cantada: por la tarde continúa la Novena á la 
Virgen de los Desamparados. 

Parrcujuda de San , Luis.—A las seis y me
dia, cont inúa la Novena de la Virgen del A m 
paro. 

Religiosas, de. Góngoras.—A las siete y me
día, Misa cantada y Ejercicios de los Sábados 
Eucarís t icos; á las cinco y media de la tarde, 
plát ica por el señor rector. 

San Antonio de los Alemanes.—Oontinúa 

el Triduo de la Hermandad del Refugio; á 
las diez y media, Misa cantada; á las seis 
de la tarde, Exposición, Rosario y sermón, 
aun predicará el Sr. Vázquez Camarasa. 

Santa Bárba ra (Cuarenta l loras) .—A las 
siete. Misa de Exposición; á las diez, la Ma
yor, predicando D. Dometilo Fernández ; á las 
seis de la tarde. Preces y Reserva. 

Continúan las Novenas y Ejercicios del Mes 
de Mar ía en las iglesias anunciadas. 

C U L T O S P A R A M A Ñ A N A 

D I A 9. 

Bomingo V después de Pascua.—San Gre
gorio Nacianeeno, Obispo y doctor; San Ge-
rondo, Obispo; San Hermas, már t i r y Saa 
Beato, confesor. 

La Misa y Oficio divino son propios de es
ta Dominica, con r i t o semidoble y color 
blanco. 

C'uarenta Horas.—Parroquia de Santa Bár 
bara. 

Catedral.—A las nueve y media. Misa con
ventual. Continúa la Novena á San Isidro 
Labrador. A Jas seis de la tarde. Exposición, 
Estación, Rosario, sermón por el P. Luis Ló
pez Rosselló, Novena, Reserva y adoración 
de la Reliquia. 

Capilla Beal.—A las once, Misa solemne. 
Encamación .—A las diez, Misa cantada. 
Parroquias.—A las diez. Misa mayor con 

explicación del Santo Evangelio. 
Capilla del Ave María .—A las once, Misa, 

Rot-ario y comida á 72 hombres pobres. 
Parroquia d-e Santa Crus.—'Por la tarde 

continúa la No-vena á Nuestra Señora de los 
Desampardos, predicando el Sr. Martínez, 
procesión y Reserva. 

Parroquia de San Luis.—A las seis y media 
de la tarde continúa la Novena á Nuestra 
Señora del Amparo. 

Sagrado Corazón y San Francisco d-e Bor-
ja .—A las ocho. Misa de Comunión general; 

á las once, l ecc ión Sacra, y á las seis, Ejer
cicio y sermón por el P. Curiel. 

San Antonio de los Alemanes,—Termina el 
solemne Triduo. A las diez y media. Misa de 
Pontifieal; por la tarde, á las seis, Exposición, 
Rosario y sermón por el P. Alfonso Torres, 
solemne procesión y. Reserva. 

Continúan las Novenas y Ejercieios del Mes 
de Mar ía en las iglesias anunciadas. 

(E-ste periódico se publica con censura eele' 
siástica.) 

• ' 

HOJAS SUKI/TAS 

IfFORMACION MILITAR 
das iücacáones . 

Han sido declarados aptos para el ascenso, 
cuando por antigüedad les corresponda, los 
jefes y oficiales de Infan te r ía comprendidos 
en la siguiente relación: 

Tenientes coroneles: D . Alfredo de Ciria, 
conde de Valpara íso , D . Femando Monfealyo 
y D. Juan Rico. 

IComandantes: D . Felipe P a r í , D. Gonzalo 
Arce, D. José Sánchez Castilla, D . Manuel 
Ollero y D. Jacobo Méndez. 

Segundos tenientes: D . Cándido Fernández 
Diestro, D . José Monleón, D. Ju l ián Candón, 
D. Femando Fernández Ramiro, D . José Mar
tínez Laffite, D . Antonio Muñoz Dueñas, don 
Luis Ferrer, D . I^eonardo Sánchez Risco, don 
Rogelio González Alva, D. Fél ix Barandica, 
D . Manuel García Navarro, D. Rafael Blasco, 
D. Narciso Jimeno, D . Francisco Pérez M u 
ñoz, D. José Jiménez Gutiérrez, D. Daniel 
Aguilar, D . Pedro Castro, D. Jo sé del Pino, 
D. Benjamín Conde, D . Miguel Montoya, don 
Antonio Almazán, D . Julio Travesí, D. Teles-
foro Prieto, D . Enriq-ue Sierra, D. José Ra
bón, D . l^eopoldo R-uiz Barrera, D. Juan 
Pan, D. Diego Orea, D . Sergio Gómez García, 

D . José Redondo, D . Baltasar García-Val do-
casas, D. Constantino Jíevuelta , D. Sabino Gaiv 
cía Mart ínez, D . José López Feleguía, don 
José Pérez Navarro, D. Juan Carbonell, don 
Juan Fuertes, D. Manuel Mart ín Mielgo, 
D . José Bargucro, D. Eugenio Jiménez, don 
Gregorio Sánchez Vares, D . Octavio Carjas-
co, D . Pablo Ariáñez, D . Isidro Seisdedos, 
D. Joan Bayo, D. Joaquín Alvar, D . Angel 
Ezcay, D . Luis López Buitrago, D . Enrique 
iCebrián; D . Bartolomé Adrover, D. Joaquín 
Poves, D. Simón Soria, D . Federico Santan
der, 1). Emilio Folgado, D . Felipe Martínez 
R-elaño, D . Victorino Peyro, D . Gervasio Pé
rez Luis, D . Rafael TOITCS, D . Adolfo Alva-
rez Iglesias, D. Pelayo Pola de la Cruz, don 
Angel Mar t ín Hernández, D. José Ramos, 
D . Mar t ín García Pino, D. Antonio García 
Arroyo, D. Francisco Regúlez, D . Antonio Pe-
raire, D. Aurelio Gómez González, 1>. Carlos 
de la Cruz Forcén, D. Eugenio Panillo, D. To
m á s Eizalde, D . Femando Mart í , D . Gregorio 
Lafuente, D . Avelino Mondria, D. Jul ián de 
San Román, D i Ramón Adiego, D . Juan Fe
rrer, D. Andrés Arribas, D. Isaac González 
Alvarez, D. Luis Trives, D . Francisco Alcal
de, D . Diego de la Ruibia, D . Camilo Bcneito, 
D. Manuel Cuencas, D. Francisco de Gregorio, 
I ) . Eduardo López! Sánchez, D . José Campu-
zano, D . Juan García Ortega, D . Francisco 
Real, D . Lorenzo Baurell, D. Francisco Ro
dríguez Pons, D . Tomás Lesaca, D. Domingo 
Rubio, D. Eugenio Infantes, D . Mario Ca-
rr ión. D. Manuel Espinosa, D . Francisco Gó
mez Mielgo, D . Isidoro Sierra, D. Jul ián Sáer 
Vera, D. Enrique Rivera, D. Anastasio A r -
bizu, D, Miguel Bueno, T). Agapito Mar t í 
nez Huertas, D. Toribio González, D . Antonio 
Rodríguez López, D . Luis Calero, D . Anto
nio Pérez Villaseca, D. José Cármona, D. Ma
nuel Maeso, D. Eulogio Prada, D. Nemesio 
Fernández Arias, D. Juan Sánchez Culto, don 
Seeundino Miguel González. 

D . Oventino Vadillo, D . Eduardo Sardi, 

D . Domingo Meaquida, D . Paulino A r t a l V i -
guria., D. José Agustín Martínez, D . José 
Alcántara, D. Manuel Miret , I ) . Demetrio 
Bergés, D . Joaquín Romero, D. Juan Cárri-
lio, D. José Losada, D. Miguel Jimeno Acosta, 
D. Ricardo Navas, D . Emilio Esteban Vil lora, 
D. Eduardo Mandillo, D. Avelino Fernández 
Pérez, D . Pedro Martín Mielgo, D . Saturnino 
Arocas, D . Ceferino Sánchez Segura, D . Fe
derico López Real, D . Pedro Pérez Vi l l a r , 
D. Fernando Moreno, D. Cipriano Iglesias. 
D . Ricardo Jiménez Ruiz, D . Juan Gómez 
Marchante, D . Leopoldo García Sánchez, don 
Justo' Sierra, D. José López Sánchez, D . De
metrio Gil , D. Gregorio López Ledesma, don 
Sebastiano Jiménez Rubio, D . Pío Francisco 
Angulo, D . José Carrillo, D. Juan Arribas, 
ü . Lorenzo Verde, D. Julio Palacio, D . Jaime 
Jaurae, D. Isidro López, D. Claudio Barrios, 
D . José Zaragoza, D. Bonifacio González Ca
sado, D. Luis Martín de Eugenio, D, Juaa 
Delgacillo. D . Ramón Arrabal, D . Buenaven
tura Alegría, D. Andrés Zaklívar, D. Carlos 
Gener, D . Alberto Guinea y D . José Mar ía 
González Rubio. 

Comisiones mix-tas. 

Se nombra vicepresidente interino de la de 
Barcelona al coronel de Infanter ía D. José 
Molina Salazar. 

Destinos. 
A la Comandancia de tropas de Intenden

cia de Melilla, el veterinario segundo D. Car
los García Ayuso. 

Fallecimiento. 
En Saguuto, el general de brigada de la 

Sección de reserva D . Francisco Rodrí-gnez 
Anido. 

Rogamos á nuestros suseriptores se 
sirvan manifestarnos las deficiencias 
que hallen en el reparto del periódico. 
E L D E B A T E deberá recibirse ante» 

de las nueve de l a m a ñ a n a . 

ESPECTACULOS PARA HQy 
REALi .—(Func ión 5.» de abono s . 

turno 2 .° )—A las-nueve y media' ivi e* 
r i ta la tornera. ' lvlarg4. 

E S P A Ñ O L . — ( C o m p a ñ í a Caramba 
(16." de abono) .—A las nueve y ¿ e l 
tos, Malbruk. eb CuaN 

PRINCESA.— (Moda) . — A las die7 t 
buhos. ez' Lo» 

LA R A . —A las seis y ' media (doblo 
peda l ) . Sangre gorda, Consolar al tris't ^ 
E l amor brujo (por Pastora Imperio) 9 
las diez y cuarto (doble, especial) A 
necer (tres actos) y Pastora Imperio ^ 

Z A R Z U E L A — A las seis (popular, á J¿ 
cios populares). La casta Susana.-^^ , 
diez (popular, á precios populares) 
res de aldea y La mala tarde. ' ^o . 

A P O L O .—A las siete (sencilla), La nifi' 
de las planchas y ¡Te la debo, Santa R* 
t a ! —A las diez y media (doble). La n 
dereta, la Pornarina (en su repertoriov"' 
La boda de Cayetana ó Una tarde en AmJ 
niel . 

CERVANTES.—A las siete (sección var 
mouth ) . Mi querido Pepe (dos a^tos).-!»' 
las diez (sencilla), La afición (dos cn-
dros) .—A las diez y tres cuartos (doblet" 
E l i lustre huésped (cuatro «uadros , próiog,! 
y ep í logo) . 

OOMíiCO.—A las siete (sencilla), 
ba, caballo moro! é Is idrín ó Las cuaren" 
ta y nueve provincias.—-A las diez y mQ 
dia (doble) , El frente de batalla y La so[ 
brina del cura (dos actos). 

PRINCIPE ALFONSO.—A las seis y V' 
las diez (gran éx i t o ) . "Kinemacolor". 

GALERIA DE L A GUERRA.—En la Bras 
serie del Palace Hotel es tá abierta to<3a¡ 
las tardes la "Galer ía de la guerra", un. 
Exposición que estos días es muy visitada. 

IMPRENTA: PIZVRRO. 14, 

A D R l D C A R M E N 
PARA BUENOS TMPRE 
SOS Y SELLOS CAUCHO 
Encomienda, 20, duplica 
do. Apartado 171, Madrid 
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TARIFA DE PUBLICIDAD 

Artículos industriales, linea 
Bntrefilets " 
Noticias 
Bibliografía 
Reclamos -
En la cuarta plana 
Idem id. plana entera. " 
Idem id. media plana. ' 
Idem Id. cuarto plana. 
Idem Id. octavo plana. 

3 Ptas 
•'• "íO > 
1, 0 > 
1 » 
(i(-W » 

765 > 
400 » 
210 > 
105 » 

PRECÍOS DE SUSCRIPCIÓN 

lie. 
Madrid Feas. 
Provincias 
Portugal •* 
Extran..ero " 
Unión postal " 
No comprendi

das— 

8aM*'3 R» 
SO i SK. 
T F I 

9 '1,501 
15 8 

In. 

40 20 

60 30 
iO 

¿"áa anuncio salishrá 19 tíatimns deimpoyia. 
mmm 

t i 

S o c i e d a d g e n e r a 
I C U R A C ^ N C O M P L E T A D E TODA C L A S E DE CATARROS I J ^ J ^ S ^ ^ 1 

Situado en la provincia de J aén , con exprés diario y muebles; de venta: 
'de Madrid, desde donde se va sólo en cinco horas á;eil todas partes. Por jha. 
ila es tación de Santa Elena, donde se toma el coche yor( Valverde, 37. 
!que conduce á La Aliseda en'una hora. 
I Temporada de primavera: de 1 de Mayo 4 30 de 
í Junio. 

y 

DE ARANJUEZ 
Bien rociadas las frositas1 
con nuestros amcareros ¡ 
y cucharas especiales. 

V E L A S D E C E R A 
C H O C O L A T E S 

OÜINTIN RÜIZ DE G A Ü N A 
V I T O R I A 

V e u t M e n Martrlclt ¿>ATU&NSNA G A R C I A 
S a n B e r n a r d i a o , 18 < C o n f i t e r í a ) . 

Hay aparatos especiales 
para cocerlos y servirlos. 

U t e n s i l i o s de oociua 

Herradores, 12. U m C A - : _ 5 ^ - ™ RAFAEL BARRIOS 
MENTE M A R I X . esquina! Combinaciones económicas en varios periódicos, 
á San Felipe Néri ; I C A R M E N , I S . - T e l é f o n o , 1 S 3 . - I V Í A O R J O 

Superfosfatos de cal. 
Superfosfatpjs de huesos. 
Nitrato de sosa. 
Sales de potasa. 
Sulfato de amoníaco . 
Sulfato de sosa. 

D 

res tíiscursos pronunciarla» par i l 

Sr. Vázquez de Mella P. Zacarías Martínez 

D. Alejandro Pidal y Mon D. Angel Herrera 

en !a ve!ada que organizó E L DEBATE 
para honrar la memoria del Sr. Menéndex 

», en ei teatro de ia Princesa» 

» w. De Tenía en el Kiosco 
ÍL DEBATE, calle de Aicalá. 

I / INBA D E BUENOS AIRES 
Servicio mensual salieniio de Barcelona el 4, de Málaga e l 5 y de Cádiz el 7, 

para Santa Cruz do Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo e l 
viaje de regreso desde Buenos Aires el día 2 y de Montevideo e l 3. 

U X B A I>£ NEW'-YORK, CUBA Y MEJICO 
Servicio mensual saliendo de Génova el 21 , de Larcelona el 25, de Málaga 

©1 28 y de Cádiz el 30, pai a New-York, Habana, Veracruz y Puerto Méjico. Re
greso de Veracniz e l 27 y de Habana el 30 de cada mes. 

L I N E A DE CUBA MEJICO 
servicie mensual, saliendo de Bilbao e l 17, de Santander e l 19, do Gijóni 

e l 20 y de Ooruña el 21 , para Habana y Veracruz. Salidas de Veracruz el 161 
y de Habana el 20 de cada mes^ para Coruña y Santander. 

1ANEA D E VBNEZüELA-COliOMBIA 
Servfcio mensual saliendo de Barueiona el 10, el l i de Valeneia, e l 13 del 

iMálaga, y d© Cádiz el 15 de cada mes, para Las Palmas, Santa Cruz de Teñe*' 
r i fe , Santa Oruz de la Palma, Puerto Rteo, Habana> Puerto LLmón, Colón, Sa-¡ 
l an i l l a , Curacao, Puerto Cabello, y La Guayra. Se' admite pasaje y carga con! 
trasbordo para Veraicruz, Tampico, Puerto Barrios Cartagena de Indias, Ma-i 
racaibo. Coro, Cumaná , Carúpano , Tr in idad y puertos del Pacífico. 

L I N E A DE F I L I P I N A S 
Trece viajes anuales, arrancando de Liverpool y haciendo las escalas de Co-i 

tuf ia . Vigo, Lisboa. 'Oádiz, Cartagena y Valencia, para salir de Barcelona cada 
cuatro miénooies, ó* sea: 6 Enero, 3 Febrero, 3 y 31 Marzo, 28 A b r i l , 26 Mayo, 
33 Juido, 21 JUJIÍO, 18 Agosto, 15 Septiembre, 13 Octubre, 10 Noviembre y i 
Diciembre; para Port-Said^ Suez, Colombo, Singapore, l i o l i o y Manila. Sali
das de Manila cada cuatro martes, ó sea: 26 Enero, 23 Febrero, 23 Marzo, 20 
A b r i l , 18 Mayo. 15 Junio. 13 Julio, 10 Agosto, 7 Septiembre, 5 Octubre, 2 y 
30 Noviembre y 28 Diciembre, para Siagapore y demás escalas IntePinedias que 
á l a Ma basta Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cádiz> Lisboa, Santander 
y Liverpool. Servicio por trasbordo para y de los puertos de Ja costa oriental 
de Africa, de la India. Java, Sumatra, China, Jar^n y Australia. 

L I N E A D E FERNANDO POO 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Alicante! 

eü 4, de Cádiz el 1, para Tánger , Casablanca, Mazagán, Las Palmas, Santa1 
Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma y puertos de la costa occidental de] 
Atraca. 

Regreso de Femando P6o el 2, haciendo las escala» de Canarias y de la 
P e n í n s u l a indicadas en e l viaje de ida. i 

L I N E A DE BRASIL-PLATA 
Servicio mensual gallendo de Bilbao y Santander el 16, de Gijón e l 17,! 

ae Coruña el 18, de Vigo el 19, de Lisboa el 20 y do Oádiz e l 23o para Río i 
Janeiro, Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo el viaje de regreso desda, 
Buenos Aires el 16 para Montevideo, Santos, Río Jámeiro, Canarias, Lisboa, | 
Vigo Coruña, Gijón, Santander y Bilbao. 

Pesetas. 

Los Trapenses, por D. Blpid i« Mier. 6 
Obras escogidas del Filósoi'-) Ran

cio, dos tomos. 5 
Filosofía de la Belleza, por ei pa

dre Antonio González, . 6 
Las antiguas Coi-tes. E l iisoderno_ 

Parlamento. E l í é g ú n e n repre
sentativo orgánico , por D. Ma
nuel de BofarulJ 3,50 

Religión social, por D. R a m ó n 
Méndez Gaite 3,50 

Cruzada por la enseñanza cristia
na (con escuelas parroquiales 
del t ipo manjoniano), por don 
Juan Aguirre y Barrio 3 

La. savia de la civilización, sermo
nes predicados en Madrid por 
D. Federico S a n t a m a r í a P e ñ a . . . 3 

L a c ampaña del B i f en 1903, por 
D. Fernando de Urquijo S 

L a risa de la esperanza, por, D. J. 
A. Balbont ín 8 

Diseños impresionistas, por a Cu
rro Vargas" 2,50 

Corazón adentro, por D. Juan La-
guía Lliteras : ; 2,50 

Pico aris et ficis, por el P. Mada-
riaga, S. J 2,50 

Rosa míst ica, por D. Luis de Castro. 2 
Cosas de n iños , por D. Manuel 

Siurot 2 
Para fundar y d i r ig i r Sindicatos 

agrícolas, por el P. Correas 3 
Las carreras en E s p a ñ a (indicacio

nes convenientes para su acer
tada e lecc ión) , por D. Juan He
rreros y B u t r a g u e ñ p 1,50 

Viajes científicos, por el P. Ricar
do Clrera 1,5^ 

Iglesia y enseñanza . Examen del 
nuevo derecho t la enseñanza 
religiosa, por el Sr. Vázquez de 
M e l l a . . . . . 1,25 

Las Escuelas parroquiales de Los 
Santos (Badajoz), por D. Mar
cos Suárez Muri l lo 1 

L a previsión del tiempo, por el 
P. Ricardo Cirera 1 

Ruido de armas, por D. M. Sie
rra Bustamante. 1 

Album de E l Escorial 2,50 
Mirando al cielo, poesías del padre 

Restituto del Valle 1 
Ne quid nimis, del padre Conrado 

Muiños 1 
Delitos contra la Relij^ión 0,50 
Conferencias Científico-Religiosas. 

Dios Creador y la Ciencia Mo-

S E R E C I B E N 

E n l a imprenta , 
calle de Pizar ro , n ú 
mero 14, hasta las 
tres de la m a ñ a n a 

Pesetas. 

COMPAÑÍA ANÓNfMA. nOJIICIUAOA EN BILBAO 

F" ¿a to r ! c a 3 e r » 

A c i d o s y productos q u í m i c o s * 

derna, por D. Diego Tortosa 
E n la avanzada.—Volumea 1.°— 

Crít ica política. — C u e s t i o n e s 
vascas .—Cinematógrafo , por el 
Sr. Lar r amen di 

E n la avanzada.—Volumen 2.*— 
lOatecismo á los a t eos .—¿Quá 
son las escuelas laicas?—Roma-
nones á la barra, por el señor 
Larramendi , 

En la avanzada.—Volumen 3.°— 
¡Viva el Rey!, por e l Sr. Larra
mendi 

Discursos pronunciados en la ve-, 
lada necrológica en honor de 
Menéndez y Pelayo, por e l pa
dre Zacar ías y los Sren. Mella, 
Pidal, R. Marín, León y Herrera. 

Catecismo razonado, por D. Pede-
rico San tamar í a Peña 

Üa filón de Acción Social, por don 
Severino Aznar 

Vademécum del jaimista, por don 
Juan Mar ía Roma 

E l baile y los bailes, por D. Carlos 
Luis de Cuenca 

Isabel la Católica, por D. Pío Za-
bala 

Influjo de la mís t ica de Santa Tere
sa de Jesús , ñor doña B. de los 
Ríos Ce Lampérez 

Los palacios españoles de los s i 
glos X V y X V I , por doña B. 
de los Ríos de Lampérez 

Autenticidad del J á n r e g u i 
Diálogos catequís t icos , por D. Fe

derico S a n t a m a r í a P e ñ a 
Orientaciones é imlícacionej para 

la formación de Sindicatos agrf-
colas, por D. Antonio Monedero. 

E l agricultov y c j obrero en el Sin
dicato agr ícola , por D. Antonio 
Monedero 

Tíerecho de los padres de famiMa 
en la ins t rucc ión y educación de 
sus hijos, por D. Antonio Cre-
mades y Bernal 

\J3L crisis del tradicionalismo, por 
D. Salvador Minguijón 

La crisis del tradicionalismo y el 
programa míu imo, por D. Ma
riano For tun i y Portell 

Manera p rác t i ca de llevar á los 
n iños á la Comunión diaria, 
por e l p resb í te ro de la Unión 
Apostól ica D. F. Javier 'Mor ano 
y Mar t ínez 

1,1 

0,75 

0,5© 

0.50 

0,50 

0,50 

0,50 

0.50 
0,50 

0,35 

0,25 

0,25 

0,20 

0,6© 

0.50 

Glicerinas. 
Acido nítr ico. 
Acido sulfúrico comenta. 
Acido suif ú r ico anbidrOi 
Acido clorhidrioo. 

y p r i m e r a s m a t e r i a s p a r a toda c lase de 
c u l t i v o s » a d e c u a d o s á todos los t e r r e ó o s . 

L a b o r a t o r i o s 
p a r a e l a n á l i s i s g r a t u i t o y comple to de los t errenos y determxua. 

c i ó u de los m e j o r e s abonos . ( M A D R I D , V I L L A M U E V A , n ú m . 11.) 

^ i m p o r t a n t í s i m o p a r a el em-
* p leo r a c i o n a l de los abonos. 

^ I j c o m p - S r . D . L u i s O r s r » c d © s u . 
AVISO IMPORTANTE.—Pida se á la Sociedad la Guía prác-Kca para sacat1 

las muestras de las tierras, á fia de que ^e jraeda determa-nar c u á i e s el abono 
conveniente. 

Los pedidos deberás dirigirse á MADRID, VULANÜEVA, 11, é aí do!BrcüiD sadal. 
Dirección telegráfica: S E M C O 

Dentro de esta Sección publicaromos anuncios cuya er-ctensión no 
sea snperior á SO palabras. Su precio os el de 5 cént imos por 
palabra. En esta Sección t e n d r á cabida la Bolsa del Trabajo, que 
se rá g r a í u i t a para las demandas de trabajo si los anuncios no 
son de m á s de 10 palabras, pagando cada dos palabras que ex
cedan de este n ú m e r o 5 cént imos, siempre que los mismos in« 
teresados den personalmente la owlen de publicidad en esfa Ad

minis t ración. 

SEÑORITA mecanogta-. fcOS PROPIETARIOS 
íista, desea colocación nao-• catíHicos, cuantos práctl-

, P I . A l A i > ar is tocrá t icas , idesta Jesfts del VaHe, 2 1 / c a m e n í e q u i e r a n serlo, 
! Véndese ó a r r i éndase ^o- yrincipai. siempre que necesiten 

! maestros ú obreros deben tel viajeros, hotelito amue-
Iblado familia Dos grandes: j O V E N práct ico cuidar¡ dirigirse á la Bolsa del 
focales. Véndese casa ve-ienfermo^ ofréce5e Refo. T r á b a l o de los Círculos 
jemdad Terreno para bo- reIlcia,3 inmejorables. Jar- C a t ó l i c o s , costanilla de 
itelito Informes: I lustra- dine8t 1 ^ lz^ui€rdlk ¡ g ABdréS) 9. 
• tracion, 4, 2.°, centro. 
i r fcoinfe CABAtiLERO dosea ta- COCIXKKA coa mfor. 
V A t l I U o locación, por modesta queimeg ofrécese. Moraíín, 33o 

i ARTRITICOS: bebed las |£ea. Velarde. 12, segundo, cuarto. 
¡Aguas de Corconte, reco-i izquierda. ' .—• 
, latineadas por la ciase me-l COSTURERA, sabiendo 
dica. P E R S O N A formal, deimo(iistaj ofrécese á domi. 

T ^ v T v í ^ I v i ^ _ f 7 v t o " i 0 C0Díianza. «lesea cargo en c3]io. Económica. Mora-FONDINiRTTE, í o r t a l e . oíiciza> sabÍ6n<lo . p ^ t a b i ^ tín 33 4 . 
ce y hace poner á las ga. da(L Razón: Tabona de; _ ' . 

1 llinas. Recomendada du-ilas Descalcas. 4. 4.9 in- , S E Ñ O R I T A , ofréces« 
rante la muda. E l Material iterlor. 14ma de gobierno. Lisia dt 

I Agrícola ZabaMde, n ú . Correos, postal 450. 
I meros 11 y 13. Bilbao. I JOVEJÍ estudiante, sin •— 

recursos, venido provin-DIABETICOS; bebe.l laa - - 7 - ^ - - -
íüas de Corconte.. reco- ticular ó inspocción cole. Aguas 

mondadas por ¡a clase mé
dica. 

P A R T O S . profe«=or.i. 

S E Ñ O R A distinguJíia, 
práctica en labores, dése» 
colocarse. Inmejorables iu* 

g i o , ayudarse c a r r e r a , formes. Alcalá, 9. La ^ 
Fuoncarral, 22. Port,9ría-jrisiéu. 

"a3ÍSt¿ncia m é I ^ Ñ O R A formal é ias-j "SJE^ORA"" vTudaTdS 
dica! garantizada. Con- t r ^d f f ' señora 6 uiuoa 
chas l 2." derecha. Es- ^ oíl%e coino seíloral ^ ó cuidar de casa. Ta.abién 
J S a derecha- 2-4. , conitDanía, para dar lee- a r í a porle;ría. pues 

;cienes ó como ama de go-.UeQQ ^ mayor 0 
A L E R A jbierno. Serrano,^ 80, iate-iedad Hilar io peñasco. 3. 

principal interior. 
EX L A CiüINB 

se vende una hermosa finjrior, bajo derecha, 
ca; mide 48.72 4 pies; da 
á tres calles. Razón : Mé
jico, 1. Guindalera. 

Acreditados talleres del escultor 

I C E N T E T E N 
I m á g e n e s , Al tares y toda clase de carpinter ía r e 
ligiosa. A c t i v i d a d demostrada en los m ú l t i p l e s en 
cargos, debido al numeroso é instruido personal 

VICENTE TENA, escultor. VALENCIA 

SEÑORA, bueno3 mTor-; OFRECESE señorita de-
mes, se ofrece compañía ¡peQdieIita com6reio, casa 

— 6 dirección en casa catoli-^ íormal e(jucar ni&t>¿ * 
PREPARACION oposiJca. Costanilla Desampara- acompañar Ee£i0rita5. San 

¡clones Hacienda, Prisio.;dos, 3. bajo derecha. Andrés 1 duplicado. 

1 — — I m a t n m o a i o solo, para1 o¡rugía buena conduc-
IÍA IVIEJORagua de me- guardar casa de campo 6 ™' nL^a nok^a-ifc. la-

isa, l a de Corconte. .Tam-jfiuca de recreo; e l marido i l J . Qt¿la ^ a r Q a ¿ 3 ü r q a i . 
ibién combate las arenillas, es entendido en asuntos t " ™ * ™ " - " ^ 

¡de agricultura. Informes: ¡ ^J"^0113^^ -
R ^ r c i ^ o Bi r l a in . en A l i . | p R O h ^ O K A áe fran-
caate- . |cés. Lecciones á domici'io-

Honorarios módicos. 

• • B o l s a del trabajo 

MODISTA francesa. Cor., 
lEJE INCONMOVIBLE DE L A V I D A NACIONAL V I U D A sin familia, de-|ta, prepara, da lecciones *"raiK>' 80' Da3 • 

Conferencia de D . Fél ix Llanos y Torr igl ia . 8«a servir sacerdote 6 casa'corte domicilio. A l b e r t o i ^ r e c a a ' 
p o ^ familia I n m e j o r a b l e s j A g u i l e ^ 1.- | OPRECE.SB para acom-

SAOBRDOTE graduado.! P ^ r señora 6 s e ñ o r i l 
1 Se vende, a l precio de 50 cén t imos , en ei Kiosco 
de E L D E B A T E . 

A c c i ó n S o c í a c a , 

ERANOES. Clases" es
peciales o p o s i t o r e s Co
rreos. Corredera Al ta , 25, 

Gran taller de reparaciones de Emi l io Ycbra. m«-1 principal derecha. 
) cánico por oposición del Ayuntam i «nto de Madrid. 
! Compone m á q u i n a s de escribir y calcular de todos PROFESOR de prime- 1_ 

con muena práct ica, da!^erP9. 8* 
lecciones de primera y se-l — 
gunda easeñaBza á doml-| SEÑORITA educada as-
cilio. Razón, Príncipe» 7, sea colocación. Sabe ni 

canografía . Pizarro, prlnclpaL 

los sistemas eouocir.os hasta el día, batiendo obtenido! r a y seSuat a enseñanza,] DOS JOVENES, rabien-i 
i primero. 

( (V2) 

Fstos vapores admiten carga en las condicionen imiás favorables y pasajeros, 
& nuienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y t rato esmerado, como 
ba gereditado en su dilatado servicio. Todos los vapores tienen telegrarla 
ein nilos. 

También se admite carga y se expi cea pasajes para todos líos puertos á<s>l 
guiaado, servidos por l íneas regulares. 

Orientaciones é indica
ciones para la fo rmac ión 
do SINDICATOS AGRI

COLAS, 

El agricultor y el obrero 
en eí Sindicato A írrícola. 
A l g u n a s ins tn i ic iones 
para util izar sus ventajas 

icos nasta ei uia, uaoienao ODienmo! ^ , r J„ , .. ~ . ^ « . u ^ u - „ , T , » R 
| Medalla de Oro y dos de Pinta en distintas Exposi-1 yepai-riado Por áQ ^ Contabilidad Mercantil, C E X T R O V O P V b * * 
! ciones; economía de un 50 por 100 en todos sus t ra - i Ia ,gu<rrra'. a e s e a í e ^ o ^ i ú r g e l e s colocación. Galdo, CATOLICO DE L l l ^ 
I bajos. Corre<lera Laja, 13. segundo. I V ^ T 0 ' . 0 . ' ^ o . n g o o .a" i3' Primer<)- IS1ACÜLADA.—Rey * * * * I ; -j don. Alcalá, 187, 2." iz- i , . !« 

A I J - j • 7 quierda. 

A ¿os propagandistas sociales 
P O R D O N A N T O N I O M O N E D E R O M A R T I N 

AGRICULTOR I>E DDKÑAS (PAl«.VCIA) 
P R E C I O * 0,25 

B e venta en el k iosco de E L D E B A T K 

cisco, 5.—Hay ofertas 
¡ SEÑORITA do ^mpa- ' t raba jo para los oficios»^ 

CARPINTERO con b a n - i a í a o£'róccse buena casa.,guientes: ayudantes de -
entarimad ores-Recomendamos el út i l ís imo l ibro int i tulado Para fun-.co y borramlentg, ofrécese ISat'6 PÍano- Olivar, 6. 

dar y d i r ig i r los Sindicatos agrícolas, escrito por el t r a b a í a r Jornal; encarga-i -VvoVnT. 
ríase d© obra por admi-; o i ' N f K H A ofrécese ama 

rrajero y 

experimentado propagandista D. Juan Francisco Co-
S E Ñ O R A viuda dése 

rrc-as.—DOS PESETAS, en casa del autor. Caballero ra- Toledo 96 
de Graeia, 249 segundo, y en e l kiosco d© El Debate. ¡Martínez. 

n is t rac ión, Madrid ó fue- gobierno poca familia ó servir sacerdote 5 casa 
iu u i.uo a J i-.v̂ v.o, iaau 11 l i i U s c i v i l •3i»">-" — .. JJ_ 
Victoriano sacerdote. Madrid ó fuera, i poca familia. ^ A"Z) 

¡Carmen, 14, 3.% 3. cía, 12, por ter ía . t 4 r 


